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' H e aquí los vencedores de los 
409 nietros vallas de los Jue
gos Deportivos sindicales: el 

. primero, José Comas, de Bar
celona; el segundo, Ismael Evia, 
de Oviedo y el tercero, Fran
cisco de la Orden V í g a r a . 

(Foto Gil del Espinar) 
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A! acto asistió la misión especial española 

presidida por el Sr. Royo Villanova 

Buenos Aires. — E l presidente 
Frondiz i h á inaugurado en el 
Congtrebo )su p e r í o d o pres iden
cial. . L a ceremonia se ce l eb ró 
con l a presencia de 58 enviados 
especiales de o t í u s tantas nacio
nes, ent re las que figura E s p a ñ a 
representada por el s e ñ o r Royo 
Vil lanova, rector de la Univers i 
dad Cent ra l . 

En su discurso, F rond iz i m a n i 
festó que - "nuestro objet ivo es 
^crear una e c o n o m í a dev abundan
cia est imulando una Rápida y 
í u e r t e c a p i t a l i z a c i ó n nacional 
basada en l a j u s t i c i a social. A ñ a 
dió el presidente que el p a í s de
be unirse y v iv i r en el f u tu ro en 
una paz in te rna . "Debemos o l 
vidar las pasadas animosidades, 
olvidar los pensamientos de ven
ganza y p e r s e c u c i ó n q u e podamos 
tener". Luego, d i r i g i éndose a las 

• fuerzas armadas d i j o : "A p a r t i r 
de ahora las fuerzas armadas no 
d e c i d i r á n . Ahora d e c i d i r á el pue
blo por medio de sus represen
tantes".—Efe. 
NUEVOS M I N I S T R O S 

Buenos Aires. — E l presidente 
Frondiz i ha dado a conocer los 
nombres de siete de los ochos 
hombres que c o m p o n d r á n sif Ga
binete. Los nuevos í n i n i s t r o s son: 
In te r io r , Alfredo Vi tó lo ; Asuntos 
Exteriores, Carlos F l o r i t ; F i n a n 
zas, Emil io Dona to del C a r r i l ; 
Sanidad, H é c t o r Nobl ia ; Educa
ción y Justicia, Luis Mackay; 
Guerra, general H é c t o r Solanas 
Pacheco y M a r i n a , a lmi ran te 
Adolfos Estoves. 

Vi tó lo d e s e m p e ñ a r á t a m b i é n , 
temporalmente, la cartera de 
Transportes y Comunicaciones, 
mientras oue Donato del Ca r r i l 
a s u m i r á las de A g r i c u l t u r a y 
Comercio, y Noblia, la de 'Traba-
30. 

SE U L T I M A L A L E Y ELECTO
R A L EN VENEZUELA 
Caracas. — El presidente L a -

r r a z á b a l a n u n c i ó que ha sido u l 
t imado el proyecto de Ley elec
toral y que este a ñ o ' s e celebra
ran elecciones generales. 

D E T E N I D O E L QUE 
K A F I O A F A N G I O 
L a Habana.—Ha sido detenido 

Por ja Fol ic ia el rebelde cubano 
QUe el pasado Febrero r a p t ó al 
Jamoso corredor argent ino Juan 
¡yianuel Fangio, ve in t icua t ro ho
ras antes del comienzo de la 
prueba autoniovi l is t lca " G r a n «imiq de Cuba". 

E l r ap tor ha sido identificado 
como Oscar Lucero Moya , estu-
olante de D e r é c h o . 

Segnn fuentes dignas de c r é d i 
to. Lucero Moya , a l rap tar a Fan-
f jTVP hizo sm que Fidel Castro 
tuviera conecimiento del p lan: 

Bies mil atletas 
tomaron oarte en 

La 
el estenio de ChaiEarlin aüainú 

i e r v o m t e al 
M a d r i d . — M á s do diez m i l de

portistas desf i l ísron esta, noche 
en el estadio de C h a m a r t i n con 
mot ivo de la jo rnada de clausu
r a de los Juegos Sindicales, que 
estuvo presidida por S. i¿. el Je
fe del Estado. 

A las ocho y diez horas de la 
noche y a los acordes del H i m n o 
Nacional , h izo su entrada en el 
palco presidencial el G e n e r a l í s i 
mo Fra.ncp, a quien a c o m p a ñ a 
ba el min i s t ro secretario general 
del M o v i m i e n t o , siendo rocibidp 
por l a m u l t i t u d que l lenaba por 
completo el estadio con v í t o r e s y 
p r o l o n g a d í s i m a o v a c i ó n . 

Con Su Excelencia se hallaba, 
a d e m á s , el presidente "de las Cor
tes; subsecretario de la Presiden
cia ; minis t ros de Asuntos Exte 
riores , G o b e r n a c i ó n , Jus t i c i a , 
Obras Públicas . . Comercio, Edu
c a c i ó n Nacional , Traba jo , I n f o r 
m a c i ó n y Tur i smo , I n d u s t r i a y 
min i s t ro sin cartera, s e ñ ó r G u a l 
V i l l a l b i ; delegados de E d u c a c i ó n 
y Descanso y de E d u c a c i ó n F í 
sica y Deportes, otras au tor ida
des y j e r a r q u í a s . 

Cinco minutos d e s p u é s ; en me
dio .de una grandiosa expecta
c ión , d i ó comienzo el vistoso 'e 
impresionante desfile de los diez 
m i l deportistas que en el curso 
de- estas ' tvisada^ semanas háia 
contendido en noble l i d y con 
acendrado e s p í r i t u depor t ivo en 
las m á s diversas modalidades de
port ivas . Encabezaba el mismo la 
banda del Frente de Juventudes 
de M a d r i d , a la que s e g u í a l a 
f o r m a c i ó n que en p r imer t é r m i 
no por taba la bandera de la 
Obra Sindical de " E d u c a c i ó n y 
Descanso" y a c o n t i n u a c i ó n f i 
gu raban lodos los atletas. 

El e s p e c t á c u l o mul t i co lor fue 
inenarrable, dando u n a de las 
notas m á s destacadas los cazado
res de A v i l a , ' q u e desfilaron con 
sus perros y los remeros, con sus 
embarcaciones. Acto seguido t u 
v i e r o n lugar las exhibiciones de 
lucha precorromana, canar ia , 
leonesa y judo, t ó d a s ellas segui
das con e ran a t e n c i ó n e i n t e r é s 

' por el púb l i co , p a s á n d o s e segui
damente a las de atletismo, con 
lanzamiento de jabal ina , carre-

' ras lisas y de vallas, en dist intas 
distancias y relevos o l ímp icos . 

M á s de quinientos muchachos 
rea l izaro i f saltos de p l i n t o ejecu
tados con gran p r e c i s i ó n , aunque 
fue la e x h i b i c i ó n de gimnasia a 
manos libres lo m á s notable de 
todo, como lo reconocieron los 
cien m i l espectadores que, con 
todo i n t e r é s s iguieron las evolu
ciones y ejercicios de los gimnas
tas, premiando incesantemente 
la er and losa d e m o s t r a c i ó n física. 

A las 21,55 horas, en medio de 
la e x p e c t a c i ó n general. Su Exce
lencia el Jefe del Estado d e c i a r ó 
clausurados los Juegos Sindica
les, con las siguientes palabras: 
' Quedan clausurados los Juegos 
Deport ivos Sindicales". U n a l a r 
ga y prolongada o v a c i ó n acom
p a ñ a d a de v í to res , r u b r i c ó las 
na 1 a. n r a s d e l G e n e r a l i s i m o 
Franco. / 

Si Rusia accede a la inspección 
de las regiones polares, EE. UU. 
reducirán sus vuelos sobre ellas 
"Bélgica no Quiere tases fie proyecilles", dice Dan Acüer 
Violando los acuerdos cuatripartitos, los rojos hacen 
una demostración de fuerza militar en el Berlín-Este 

Estocolmo.— Un'/ tesIUe de so
lamente , doce minutos , por l a 
plaza R o j a de M o s c ú , fue pre
senciado por el presidente V o r o -
chilof, Kruschef , el ^residente 
de la. R e p ú b l i c a Arabe Unida . 
Nasser y el min i s t ro de Defensa 
sovié t ico , M a i l n i o w s k y , que d i 
r ig ió la pa labra a ias tropas, 
antes de la parada. 

Los t é c n i c o s en cuestiones m i 
l i tares i n l o r i n a n que no se ex
h ib ie ron nuevas armas, n i t am
poco pa r t i c ipa ron aviones. 
S I G U E N I N C U M P L I E N D O 
LOS A C U E R D O S 

B e r l í n . — Los comunistas de 
Aleman ia occidental han desafia

do incumpl ido de nuevo los 
acuerdos c u a t r i p g i l i t o s sobre la 
d e s m i l i t a r i z a c i ó n Í*:-" B e r l í n , con 
mot ivo de u n desiiie del - e j é r 
c i to popula r" en la an t igua ca
p i t a l alemana. 

Unidades del .Ejerci to , de la 
M a r i n a y de las fuerzas a é r e a s , 
desfi laron duran te 40 minutos 
p o r la plaza de Marx-Engels y 
por la Lus tgar ten . Tanques, ca
r ros pesados, bater-rs a r t i l l e ras 
y a n t i e a é r e a s t o m a r o n par te en 
el desfile. 

Unidades armadas de m i l i c i a 
nos, t a m b i é n prohibidas por los 
acuerdos cuatr iparUtoi , , t o m a r o n 
par te en el desfile.—Efe. 

"Donde se ha querido implantar 
un sistema social sin Cristo, hubo 
carencia total de respeto a los 
derechos y 
S. S. el 

libertad de! obrero 
m i e ÉI l e 

¡ wmm i 
P r o y e c i o d e e r e c c i ó n d e u n f e m p l o n a c i o n a l 

e S a n J o s é O f c r e r o e n l a c a p i t a l d e E s p a ñ a 

£ a imagen, tío San r)osé Uuxante su paso por las calles eji lí 
tlieional procesión del Círculo Católico tl̂ e Obreros, que 

celebró su fiesta principál.— (Foto Fede) 
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(En segunda pág ina : información 
de los actos celebrados en Bui'gos, 
con motivo de la fiesta de e,an 

José Obrero) 
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A D E N A U E R C O N D E N A E L 
T O T A L I T A R I S M O M A R X I S -
T A E N A L E M A N I A 
F r a n c f o r t — Miles de obreros 

alemanes se han manifestado en 
esta c iudad para protestar con
t r a las armas a t ó m i c a s , o c a s i ó n 
que fue aprovechada por l a Fe
d e r a c i ó n do Sindicatos y el par
t ido socialista para d i r i g i r una 
c a m p a ñ a de propaganda. 

Por su parte, Adenauer, al 
di r igirse a u n a g r a n concentra
c i ó n de trabajadores catolices en 
W i p p e r f u e r t h , en el Ruhr , acu 
s ó a. loa socialistas y a los s ind i 
catos de l l eva r a cabo "una i n 
sana propaganda" con t ra e l Go
bierno, que ya ha llegado a u n 
acuerdo sobre la c u e s t i ó n de las 
armas nucleares en el Pa r l amen
to por suficiente m a y o r í a . 

"Desgraciadamente — a ñ a d i ó 
existen s í n t o m a s de ideas t o t a l i 
tar ias que se mues t ran entre los 
miembros de u n par t ido , que yo 
nunca hubiera supuesto que sos
tuv i e r a tales ideas".—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E F O S T E R 

D U E L E S 
Washington .— E n u n a confe

rencia de. Prensa, el secretarlo de-
Estado, J o h n Foster Dulles, ha 
manifestado que los Estados U n í -
dos pueden reduci r considerable
mente sus vuelos de bombardeos 
sobre reglones polares, si l a 
U n i ó n S o v i é t i c a accedo a la ins
p e c c i ó n a é r e a in t e rnac iona l de 
esa zona. D i j o t a m b i é n que Es
tados Unidos esperan tener re
laciones normales y amistosas 
con l a R e p ú b l i c a Arabe Unida . 

Dulles di jo , asimismo, que su 
p a í s e s t á dispuesto a hab la r con 
Rusia y con otros pa í s e s sobre 
problemas t é c n i c o s que so der i 
ven de dar e fec t iv idad a la pro
h i b i c i ó n de pruebas de bombas 
a t ó m i c a s y de h i d r ó g e n o , s in i n 
sistir, en esta etapa, en que 
sean considerarlos t a m b i é n otros 
problemas de desarme.—Efe. 
&ELOSCA N O QUIERF. B A S t S 

D É P R O Y E C T I L E S 
Bru jas ( B é l g i c a ) . — B é l g i c a no 

desea se cons t ruyan en su suelo 
p la ta formas p a r a lanzamiento de 
cohetes de la O T A N . , ha decla
rado el jefe del Gobie rno salien
te, el socialista Ach i l l e V a n Ac-
Ker, en u n a c o n c e n t r a c i ó n de 
corre l ig ionar ios , suyos celebrada 
en esta ciudad.—Efe. } 

Ciudad del Vat icano.— M á s de 
veinte m i l trabajadores, c a t ó l i 
cos i ta l ianos y o t ro - d iéz m i l pe
regrinos extranjeros, se concen
t rar on en la b a s í l i c a de San Pe
d r o para expresar a l V i c a r i o de 
Cris to su a d h e s i ó n , con mot ivo 
de la fes t ividad de San J o s é 
Obrero , i n s t i t u ida por el P o n t i -
íice hace tres a ñ o s . Con an te r io 
r i d a d asistieron a u n a m'sa a l 
aire l ibre celebrada en la Piaz/.a 
Navonar lugar en que estuvo em
plazado el an t iguo circo roma
no, donde los pr imeros cr is t ia
nos a lcanzaron la pa lma del 
m a r t i r i o . 

E l Papa d i r i g ió su palabra, a 
los congregados y di jo que la 
doc t r ina c r i s t iana da a los t r a 
bajadores la jus t ic ia social que 
vanamente buscan en otras tie-
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m a r r o q u í ia p o l í t i c a 
q u e 

cirece que 

• "p3rso/na 

noy 

designa 

amara el Rey 

a para tormar 

el nuevo Gabi.nete 

Tthidn.—Semiii se informa en 
medios alleciados o1. Palacio Rea l , 
Mohamed V- l l a m a r á m a ñ a n a ai 
la. personalidad prevista para 
forinar Gobierno y a la. oue h a 
rá entreQa del prógra-nm polí t ico 
que el Monarca desea ver des
arrollado por el juturo Gabinete. 

E l nuevo jefe'de Gobierno só 
lo t endrá que ajustor a este pro-
errama n a l las personas que h a 
y a n de formar el equipo. 

E i nuevo Gobierno, pues, ten
drá que someter sus decisiones a 
la C a r t a polít ica redactada por 
él propio Soberano, lo que equi
vale a que, bien sea un partiflf) 
o 'una cr.rlcC'ón de partidos los 
<¡u(- hayan de eolaberar en el 
nuevo Gab lúe te , no c o n t a r á pa
r a nada la pol í t ica de fracc ión , 
sino la. que da antemano lia dis-
puedo el Monarca; de, acuerdo 
con los intereses generales de 
Marruecos. 

E s ryrbbable que el nuevo G o 
bierno quede constituido el sá-
Ixido.—Efe. \ 

por ei 
alma de la Infanta 
Doña Luisa de Orieaos 

Lisboa.—-En l a iglesia de San 
Roque 'se celebraron solemnes fu
nerales encargados por la Emba
jada de E s p a ñ a por el a lma de 
la I n f a n t a D o ñ a M a r í a Lu i sa de 
Orleans, madre de Su Alteza 
Real la Condesa de Barcelona. .. 

Asis t ieron e l embajador de Es-
p a ñ a , M o n J o s é I b á ñ e z M a r t í n y 
su esposa l a ,Condesa de M a r í n ; 
c ó n s u l general y todo el perso
na l d i p l o m á t i c o , c i v i l y m i l i t a r de 
í a ü j m b a j a d a ; profesores del 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Lisboa ; r é -
presentantes de F.E.T. y de las 
J.OJST.S. en Por tugal y numerosa 
colonia e s p a ñ o l a . 

E n p r imer t é r m i n o se encon
traba, a la derecha del altar, l a 
I n f a n t a D o ñ a M a r í a del P i l a r de 
E o r b ó n , h i j a de los Condes de 
Barcelona y el ex-Rey de I t a l i a , 
Humberto,—Efe. 

Se pedirá a Mr. que el Idioma castellano reciba 
en las Naciones Unidas la importancia que merece 

Imposición de una corbata al 
estandarte del Orfeón Burgalés 

He aquí, captado por «Fede», el momento eu que una señorita del 
Coro «Honda Garcilaso», de Torrelavega, Impuso en la noche 
del miércoles una corbata al estandarte del Orfeón Burgalés , en 
el curso de la bri l lant ís ima audición musical organizada por el 

Centro Montañés de Burgos 

Roma.— E n el Palacio de FJs-
p a ñ a , sede de la Embajada es
p a ñ o l a ante el Vat icano, el em
bajador s e ñ o r G ó m e z tíe L lano , 
ha ofrecido una r e c e p c i ó n en ho
n o r do la m i s i ó n que, presidida 
por el m i n i s t r o de Hacienda so-
ñ o r N a v a r r o Rubio, ha enviado 
el Gobie rno e s p a ñ o l p a r a asis
t i r a las solemnes ceremonias de 
b e a t i f i c a c i ó n de la M a d r e Tere
sa de J e s ú s Jornet Ibars . 

A esta b r i l l an te r e c e p c i ó n 
asistierdn los cardenales Tisse-
rant , decano del Sacro Colegio 
Cardenal ic io ; Canal i , penitencia
r i o mayor ; O t t av ian i , del Santo 
Ofic io ; Tedeschini, da ta r io y ar
cipreste de la bas í l i ca de San ^e-
d r o ; M i m m i , prefecto de la Sa
grada C o n g r e g a c i ó n Consisto
r i a l ; Alo is i , Masella, Pizzardo y 
Quiroga Palacios, arzobispo de 
Compostela; personalidades de la 
S e c r e t a r í a de Estado, entre las 
que J i g u r a b a m o n s e ñ o r Samore, 
secretario para los asuntos ecle
s iás t i cos ex t raord ina r ios ; supe
riores de Ordenes religiosas, 
personalidades de la Cor te pon
t i f ic ia y Nobleza romana ; per
sonalidades ec les iás t i cas e s p a ñ o 
las en R o m a ; el arzobispo de 
S ión , ,doctor M u ñ o y c r r o ; los 
obispos de Ca lahor ra y Palencia; 
Cuerpo D i p l o m á t i c o acredi tado 
ante la Santa Sede; el v icepr i -
mer m i n i s t r o de la Chiñav nacio
n a l ; numerosisip^as personali
dades i tal ianas y miembros de Ja 
mi s ión comercial e s p a ñ o l a que 
se encuentra en Roma . / 

E l i n in i s t ro de Hacienda y la 
s e ñ o r a de N a v a r r o Rub io , acom
p a ñ a d o s de • los embajadores, se
ñ o r e s G ó m e z de Llano , recibie
r o n a Ies invitados. 
J U A N R A M O N J I M E N E Z 

D E S M I E N T E U N A 
I N F O R M A C I O N T E R G I 
V E R S A D A 
San J u a n de Puer to Rico. — 

Desde que fal leció la esposa del 
poeta J u a n R a m ó n J i m é n e z , a l 
quedar é s t e solo y enfermo ' su 
fami l ia t e n í a el proposi to de 'que 
f i ja ra su residencia en E s p a ñ a 
Pa ra u l t i m a r los detalles del v i a 
je, uno de sus sobrinos se tras
lado a Puer to Rico. 

El periodista Herber t L . M a -
t lhews. edi tor ia l i s ta del " N e w 
Y o r k T i ines" i aprovecho esta cir

cunstancia pa ra tergiversar los 
hechos, \ publ icando u n a r t í c u l o 
en " E l M u n d o " , de Puer to R i 
co, y en su p e r i ó d i c o , em el que 
se r e f e r í a a u n a supuesta nega
t iva de J u a n R a m ó n a i r a Es
p a ñ a e ins inuando que su sobr i -
ho h a b í a sido enviado por el 
Gobierno e s p a ñ o l . 

Estas afirmaciones h á n sido r o 
tundamente ' desmentidas por e l 
p rop io Juan R a m ó n en unas de
claraciones hechas al d ia r io " E l 
M u n d o " , en las que se dice que 
sus razones pa ra no regresar por 
ahora a E s p a ñ a son puramente 
sentimentales, inspiradas en el 
recuerdo de su esposa, que m u 
r ió y yace en t i e r r a po r to r r ique 
ñ a s in que exista en su ac t i t ud 
n i n g ú n prob lema po l í t i co n i m a l 
querencia hacia E s p a ñ a . T e x t u a l 
mente ha calif icado de r id iculas 
y de n i ñ e r í a s las afirmaciones do 
Mat thews , a ñ a d i e n d o que pro
bablemente i r á a E s p a ñ a m á s 
adelante. 

E n la Prensa p o r t o r r i q u e ñ a ha 
aparecido el texto í n t e g r o de u n a 
carta riel sobrino de J u a n Ra
m ó n J i m é n e z s e ñ a l a n d o que su 
pres-ncia j u n t u ai p ó e t a respon
de exclusivamente a motivos de 
mdc'e f ami l i a r y a su deseo de 
c u m p l i r el encargo de la esposa-
del poeta de t ras ladar al i lustre 
Premio Nobel e s p a ñ o l a l seno fa
m i l i a r . E n la m i sma car ta acu
sa a l rector de l a Univers idad 
do. Puer to Rico de preparar una 
man iobra para hacerle apare
cer como bandera p o l í t i c a ; re-
cl-.aza t e r m i n a n t é m e m e el ha
ber sido enviado por ol Gobier
no e s n a ñ o l y pide se rléje en l i 
ber tad a la fami l ia para resol
ver s i n interferencias ajenas el 
bienestar del poeta.—Efe. 
C O N F E R E N C I A F E R R O V I A -
• R I A 

Lisboa.—La Con forencia. ferro
v i a r i a hispano-luso-francesa, que 
se ha celebrado en Opor to , h a 
adoptado, entre otras, las conclu
siones de que se establezcan ser
vicios diarios del Lus i tan la E x -
presso durante el p e r í o d o de va
rano comprend ido entre el 1 de 
Ju l io y el 1 de Octubre; estable
c imiento del servicio de coches 
directos de verano entre L b b o a 
y L a C o r u ñ a ; estudio y. me jo ra 
de dos enlaces ferroviar ios a t r a 

v é s de la f rontera hisp ano-por
tuguesa de Barca de A l va y es
tud io pa ra l a s imp l i f i c ac ión de 
formalidades aduaneras en el 
t r á f i co de m e r c a n c í a s por la 
f rontera portuguesa.—Efe. 

E L I D I O M A E S P A Ñ O L 
E N L A O. N . U . 
Sede de las Naciones Unidas.— 

Sobre el tema " E l id ioma espa
ñ o l en las Naciones Unidas" ha
b l ó el consejero de I n f o r m a c i ó n 
D i p l o m á t i c a y Prensa de la M i 
s i ó n permanente de E s p a ñ a en l a 
O.N.U. , d o n A n t o n i o Cacho Za-
balza, qu ien a l u d i ó al t rabajo 
que real iza l a c o m i s i ó n de pue
blos de hab la e s p a ñ o l a pa ra él 
c u m p l i m i e n t o del acuerdo de las 
Naciones 'Unidas por el que el 
id ioma castellano fue declarado 
id ioma de trabajo, y m a n i f e s t ó 
que el g rupo iberoamericano s'e 
p ropone recomendar al secreta
r i o general, H a m m a r s k j o l d las 
m o d í d a s opor tunas pa ra que el 
i d ioma e s p a ñ o l reciba la impor 
tancia que le corresponde. 

r ras mediante sangrientas luchus 
fratricidas.—Efe. 
R E S U M E N D E L D I S C U R S O 

D E L P A D R L S A N T O 
Ciudad del Vaticano.—Su San

t i dad el Papa, P í o X I I , ante mas 
de 30.000 trabajadores congrega
dos en la bas í l i ca de San Pedro, 
ha pronunciado u n discurso con 
m o t i v o de la ie^ t iv idad de San 
J o s é Obrero . Puso de relieve ios 
esfuerzos realizados en e l slg^o 
pasado por las sociólogos c a t ó 
licos, cuyas e n s e ñ a n z a s han per
m i t i d o a b r i r nuevos caminoi , a l 
m u n d o del t rabajo y s e ñ a l o (jue 
el camino h a c í a la paz social no 
fue buscado en I t a l i a por e l ca
m i n o del der ramamiento de san
gre f ra t r ic ida . E l hecho de que 
en I t a l i a no haya habido estas 
luchas sangrientas por proble
mas sociales, se debe en g ran 
par te a la i n t e r v e n c i ó n o p o r t u 
na, encendida, equitat iva y sin
cera de valientes ca tó l icos que v i 
v i e r o n en e l siglo pasado, d i r i 
gidos y apoyados por las ense
ñ a n z a s , de la Iglesia C a t ó l i c a . 

S é re f i r ió a c o n t i n u a c i ó n a los 
esfuerzos realizados en otras na
ciones pa ra t r a t a r de Implan ta r 
u n orden social a l margen del 
cr is t ianismo. P u n t u a l i z ó que a l l í 
donde se ha querido i m p l a n t a r 
u n sistema social sin Cris to o 
con t r a Cristo, se ha producido 
una carencia absoluta de respe
t o hacia los verdaderos dere
chas, e l iminando l a verdadera l i 
ber tad y la seguridad de los 
obreros. E l Padre Santo hizo u n 
l l amamien to a t o ^ s los t r aba j a 
dores para que presten ayuda a 
los que t o d a v í a v iven en el 
e r ror . In s i s t i ó en que ¡pos t raba
jadores c a t ó l i c o s procedan amo
rosamente a reeducar a los de
m á s que aparecen cercados por 
una propaganda d ia r i a de odio 
y v io lencia , que amenaza con 
des t ru i r la ca r idad h u m a h a e i n 
cluso la fami l i a . , 

L a audiencia t e r m i n ó con la 
b e n d i c i ó n del Padre Santo a to* 
dos los trabajadores. E l Papa 
bendijo una imagen del "Cr i s to 
de los Obreros" que, on u n he
l i c ó p t e r o , aue se p o s ó en ia miíh 
ma plaza de San Pedro, s e r á l le 
vada a su emplazamiento d e í i n l -
Uvc en un t e m ó l o . — E f e . . 
L A F I E S T A D E SA1M JOSE . 

O B R E R O E N M A D R I D 
, M a d r i d . — L a fiesta de San Jo

sé Artesano se ha celebrado con 
misas organizadas por los g ru 
pos sindicales y las empresas. Ce
r r a r o n e l comercio y la indus
t r i a y mUchisimos productores se 
desplazaron a l campo. 

Los par t ic ipantes en l a O l i m 
piada del Traba jo asistieron por 
l a m a ñ a n a a la Santa Misa y 
m á s tarde acudieron a l parque 
sindical , repleto do fami l ias a f i 
l iadas a la Obra. 

T a m b i é n han comenzado los 
festejos organizados por la te
nencia de Alca ld ía con mot ivo 
de l a c o n m e m o r a c i ó n de la epo
peya del 2 do Mayo. Hubo m i 
sa y la banda mun ic ipa l ofreció 
un concierto. A los actos de la 
m a ñ a n a asistieron los descen
dientes de los h é r o e s de ia epo
peya.—Cifra. 
P R O Y E C T O D E E R E C C I O N 

D E U N T E M P L O N A C I O N A L 
M a d r i d — Se va a e r ig i r en 

esta cap i ta l u n t emplo nac iona l 
a San J o s é Obrero . L'a i n i c i a t i 
va procede de la C o f r a d í a del 
Cu l to Perpetuo de San J o s é , f i 
l i a l de la C o n g r e g a c i ó n de los 
C l é r i g o s de San Víc to r , que í u e 
er igida c a n ó n i c a m e n t e en la casa 
madre de Escoriaza ( G u i p ú z c o a ) 
e l 19 de Marzo de 1945. Se pro
pone tres fines fundamentales: 
l a paz en las famil ias , acertada 
e l ecc ión de estado para loá h i 
jos y l a s a l v a c i ó n , de los ago
nizantes. E l n ú m e r o de famil ias 
inscri tas sobrepasa las diez m i l . 
E l grandioso t e m p l o nacional 
proyectado, que se a l z a r á en e l 
ba r r io de Usera, l l e v a r á anexa 
u n a i n s t i t u c i ó n b e n é f i c o - d o c e n t e . 
A t a l f i n , abre una s u s c r i p c i ó n 
popu la r y c o r r e s p o n d e r á a la ge
nerosidad de sus bienhechores, 
con la c o n c e s i ó n de u n " d i p l o m a 
de bienhechor lnsig:ne", para 1© 
que se requiere haber dado co
mo l imosna una suma superior 
a las 5.000 pesetas o prestar u n 
servicio equivalente ?. la Conere-
g a c i ó n . — C . f r a . 

INAUGURACION OE LA TEMPORADA TAURiNA 

Los diestros Agustín Fe rnández y Antonio Pinto, dispuestos para iiacer 
el imseillo Inaugurul de la temporada taurina « i nuestro pluza.-(F. ¡fede) 



L A 
d 

festividad 
de San José 

t)bf er6,. de recien-
t e ir isteuracíón 
pop el Pont íf ice 
felizmente r e i 
nante, ha alcan
zado en toda Es
paña, como en 
el resto del Mun
do! católico, u n 
relieve extraordi- 1 
nario. "" ~ • 

Y nuestra ciudad, hondamente 
religiosa, ha honrado esa fiesta 
conforme le corresponde a ese 
mismo fervor y al profundo signi
ficado que la propia solemnidad 
encierra. 

Día inhábil a efectos laborales, 
toda su expresión informativa se 
cent ró en la conmemoración a él 
vinculada. 

, Así, de madrugada; a las p r i 
meras luces del alba, los «auro
res» —esa merltfsima agrupac ión 
musical nacida hace unos años y 
que cada vez cuenta con mayores 
simpatías-— recorr ía la ciudad, 
anunciando con sus dulces y pia
dosas canciones la gran solemni
dad que sus melodías saludaba. 

Y, después, a lo largo de la ma
ñana , los actos religiosos enmar
cados en la iglesia de la Merced 
y la procesión organizada por el 
Círculo Católico do Obreros cohio 
i lna l de los ejercicios espirituales 
y de la misa dedicada a su glorio
so Pa t rón , ponían la nota culmi
nante en las tradiciones solemni
dades que en honor de San José , 
viene celebrando anualmente, des-

A y e r 
B B u a m S a m m m m a m 

Qe su fundación 
hace setenta y , 
cinco años . 

Por otra parte, 
el programa, prer 
parado al. efecto 
se cerró con la 
bella audición pú
blica ofrecida en 
el Espolón por 
el laureado Or
feón húrgales y 

la rondalla de Educación y Des
canso. 

Y, como de costumbre en las 
jornadas festivas, hubo fútbol en 
Zatorre, mientras se esperaban 
las noticias, mucho m á s intere
santes, de Ponferrada. No vamos 
a enjuiciar n i el resultado de ca
sa n i el desenlace de la «gran f i 
nal» librada por el Burgos en 
"tierras leonesas. Comentarios ade
cuados encon t ra rá el lector en la 
correspondiente sección del pe
riódico. Pero sí subrayemos el 
abigarrado programa de esa Ter
cera División, cuando menos en 
nuestro grupo, calendario que no 
deja respiro... 

Eso fué, en Burgos, el d ía de 
San José Obrero, que, además , 
tuvo como nota peculiar en este 
año la inaugurac ión de la tempo
rada taurina, con un festejo a 
base de dos novilleros locales. 

Con eso y con decir que tuvimos 
una temperatura francamente es
t ival y que, incluso, nqs rondó Iq, 
primera tormenta del año, deja
remos hecho un compendio de la 
forma en quo Burgos pasó el p r i 
mer día de Mayo, g r án fiesta rer 
ligiosa y laboral...—B. I . 

S o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n d e l a 
f i e s t a d e S a n J o s é O b r e r o 

Presidieron los actos todas las autoridades 
G r a n esplendor r e v i á t i e r o n los 

dist intos actos celebrados ayer 
en nuestra ciudad, con mot ivo 
de la fiesta de San J o s é Obrero. 

L a jornada se a b r i ó con la ac
t u a c i ó n de los "auroros" que re
co r r i e ron las calles de Burgos 
interpretado sus habituales can
ciones. 

L a c o n m e m o r a c i ó n oficial dio 
comienzo con la misa de comu
n i ó n f inal de los ejercicios espi
r i tuales que dias pasados se ce
l ebra ron en la iglesia de la M e r 
ced, bajo la d i r e c c i ó n del R. P. 
Agacino. Las diversas M u t u a l i 
dades del Ci rcu lo se congregaron 
en el indicado templo, donde a 
las ocho y media -de la m a ñ a n a 
se c e l e b r ó la misa de c o m u n i ó n , 
dialogada y d i r ig ida por e l re
ferido Padre j e su í t a , celebrando 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — G w c f t a Cw; l .~~ 
Se destina a la 233 Comandan
c ia a l c a p i t á n don Ale jandro J i 
m é n e z Prieto. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

T I T U L O S ' — Se ha recibido en 
esta D e l e g a c i ó n , procedente de 
la Escuela Profesional de Co-, • 
merejo de Va l l ado l id , t í t u l o de 
profesor M e r c a n t i l a favor de 
d o n F é l i x Alvarez Mozos. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

P R E C I O S . M A X I M O S D E 
V E N T A P A R A E L P A N . — D u - -
ran te el mes de M a y o , los pre
cios m á x i m o s que se p o d r á n ap l i 
car en esta capi ta l y p rov inc i a 
en l | i venta de pan, son los s i 
guientes: 

P a n familiar.—Piezas de 1.000 
aramos, de f lama o m i g a b l an 
da, 4,90 pesetas pieza y candeal 
o miga dura, 5,25 pesetas pieza; 
de 500 gramos, 2,55 y 2,75 res
pect ivamente; de t a m a ñ o supe
r i o r a 1 k i l o , 4,90 k i l o y 5,25. 

P a n especial.—Piezas de 700 
gramos, 4,90 y 5,25 pesetas pic-
aa; de 350, 2,55 y 2,75; de 350 

- (ba r r a ) , 2,65 y 2i86; de 200 gra
mos, 1.60 y ,1,75; de 120 de fla
m a o miga blanda, 1 y de 80, 
0,70. 

P R E C I O M A X I M O D E V E N 
T A P A R A L A C A R N E . - ^ D u r a n -
te ©1 ines de M a y o , los precios 
m á x i m o s s e ñ a l a d o s para la ven
ta a l p ú b l i c o de las diferentes 
clases de carne, son los siguien
tes: 

Carne congelada. P r i m e r a 
ciaste, s in hueso, 34 pesetas k i l o ; 
segunda, s in hueso, 25 y tercera, 
s i n hueso, 15. 

Carne de vazimo. Solomil lo , 

IR 

55 pesetas k i l o ; p r i m e r a clase, 
s in hueso, 50; segunda, 36 y ter
cera, 17. . 

Carne de ternera. — P r imera 
clase, s in hueso, 62.pesetas k i l o ; 
chuletas, 56; segunda clase s i n 
hueso, 38 y tercera, 25. 

Carne de equino. — Pr imera 
clase, s in hueso, 21 pesetas k i l o ; 
segunda clase, sin hueso, 16 y 
tercera, 10. 

Carne de -porcino. — Toc ino 
fresco, seco y saladillo, 26,50 pe
setas k i l o . 

Los ^precios de la carne pica
da de pacuno, a la v is ta del cl ien
te s e r á n los que correspondan a 
la cal idad adquir ida . 

E n estos precios se encuentran-

incluidos los a rb i t r ios e impues
tos municipales , con e x c e p c i ó n 
de los del tocino que pueden i n 
crementarse con el impor te do 
los mismos. 

mwia»»—iiar—nini 
Haga su encargo en 

Talleres Gráficos 
- D I A R I O D E B U E G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19. 3fi dcha. - Tel.2432 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y ' 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Barrantes 

y Cruz Ro ja 
V i t o r i a 31, 3.» T e l é f o n o 3591 

U. 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
De Dios, lunes y jueves de 11 a 1 

J Ó S E A L O N T O " 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

( i r " S i a - : ^ W e S u r i ó n Í E . V I G A L O r i D O E R R A S T I 
A V E N I D A . — "Cuatro caxas del G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Oeste" (2) y " U n gr i to en e l pan
t a n o " (2) . 

C A L A T R A V A S . — "Contrabando" 
(2) y " U n g r i t o en el pan tano" (2) . 

CORDON. " E l boaubre de l i m 
permeable" (3R) . 

G R A N TEATROi. — "Manos su 
cias" (s. c.) y " C o r a z ó n de h ie lo" 
(4 ) . ' 

P O P U L A R C I N E M A . — " E l h e m 
bra del impermeable" (3R) y " E l 
Conde de M o n t e Cr i s to" (3R) . 

R E X . — "Secretaria peligrosa" 
(3) y " C o r a z ó n de h i e lo" (4 ) . 

T e l é j o n o Vitoria. 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonijaz 12, i .e - Te l é fono 1530 

San 

Del Hospital Militar 
C O R A Z O N - P U L M O N 
Cosme. 2. — Te lé fono , 5590 

i m C A I V 0 . Í 7 - T E L E F O N O 1311 

ELECTROCARDIOGRAFIA - PLA-
N I G R A F I A - KADIODIAGNOSTICO 

ELECTRO M E D I C I N A 
Sar» Pablo, núm. 14. - Teléfono 4137 

M E D I C O 

Plaza de Calvo Sotelo, 9 

M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

- Q A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santander, 6,. 3.2, izquierda 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D É L A M U J E R 

Onda corta. - Electroeoafrulación 
Miranda T, 2.2 — Te lé fono 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

el Santo Sacrif icio el v icar io ge
nera l de la d ióces is y d e á n del 
Cabildo, l i m o . M o n s e ñ o r don 
Buenaventura Diez y Diez. 

Asis t ieron al fervoroso acto el 
a lcalde ' de la c iudad, s e ñ o r Ja-
quotot, Consejo de Gobie rno del 
C í r c u l o , todos los obreros en
cuadrados en d icha ent idad y los 
n i ñ o s de las escuelas que és ta 
sostiene. 

A las once fue la misa solem
ne, en el p rop io templo, que apa
r e c í a to ta lmente l leno de fieles. 

Organizacltt^-el acto con jun ta 
mente por el Ci rcu lo y la Dele
g a c i ó n de Sindicatos presidio la 
ceremonia el Excmo. Sr. Arzobis
po, doctor P é r e z Platero, que ocu
paba su. t r o n o en el presbiterio 
a c o m p a ñ a d o de los i l u s t r i s ímos 
M o n s e ñ o r e s Diez y Ba r r iocana l . 

E n el presbiterio se ha l laban 
l a j u n t a admin i s t r a t iva del C í r c u 
lo presidida por el Consejo de 
Gobierno. A l pie del' presbiterio 
se s i tuaron el gobernador c i v i l , 
alcalde, delegados de Hacienda, 
Traba jo e I n X o r m a c i ó n , coman

d a n t e L ó p e z en r e p r e s e n t a c i ó n 
del gobernador m i l i t a r ; director 
del I . N . de P r e v i s i ó n y s e ñ o r e s 
Sá iz Sevil la, Campo y C o d ó n , 
del Consejo de Gobierno del 
C í r c u l o . Fo rmaba u n a segunda 
presidencia la r e p r e s e n t a c i ó n sin
dica l integrada por los vicesecre
tarios de o r d e n a c i ó n Social y 
E c o n ó m i c a y de Obras sindica
les, jefes de Sindicatos y de sus 
Secciones Sociales y e c o n ó m i c a s 
presididas por los delegados p r o 
vinciales de Sindicatos y M o n t e 
p íos Laborales. 
, A l lado del Evangel io se ha l la 

ba la r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a 
miento, in tegrada por los sopo
res D u e ñ a s , Or t i z , Ru iz Pascual, 
G a m a r r a y G a r c í a Linares y te
nientes de alcalde s e ñ o r e s Sanz 
Br ioncs e I t u r r i a g a . T a m b i é n 
ocupaban lugar destacado los 
Medalla, del Traba jo don Godo-
fredo Alonso, ( ion Ale jandro M a r 
t í n / C o r t e z ó n y d o n T e ó d u l o Ne
b r e d a 

Ofrec ió l a miffa el i lus t r i s imo 
M o n s e ñ o r don- Felipe Abad , ase-, 
sor p rov inc ia l de Sindicatos asis
t ido de don Luis M a r t í n y d o n 
Ange l S e d a ñ o y la o r a c i ó í i sa
grada estuvo a cargo del R. P. 
Dan ie l Agacino. 

L a Schola del C í e n l o C a t ó l i c o 
de Obreros, con su Orquesta, i n 
t e r p r e t ó ¿ia fintea de Refice y el 

• Credo cS-- FerOssi. T e r m i n a d a la 
ceremonia religiosa se o r g a n i z ó 
l a t radic ional p roce s ión , que hizo 
el recorr ido de costumbre pa ra 
volver la imagen de San J o s é al 
domic i l io social de l C í r cu lo . 

E n el cortejo formaban tras la 
Cruz procesional. Jos Cruzados, 
los n i ñ o s de los Colegios con sus 
grupos, de p r i m e r a C o m u n i ó n , las 
juventudes mascul ina y femeni
n a con sus banderas, las diversas 
Mutual idades con sus estandar
tes y la imagen de San J o s é . : ^ 

S e g u í a n a esta el preste, don-
T imoteo de la P e ñ a , l levando de 
minis t ros a los que h a b í a n ac
tuado en la misa, las autoridades 
citadas y el A y u n t a m i e n t o bajo 
mazas. Cerraba la marcha la 
banda de m ú s i c a de la Academia 

'de Ingenieros. 
E l desfile de l a p r o c e s i ó n fue 

presenciado por numeroso p ú 
bl ico; 
C O N C I E R T O 

Terminadas las ceremonias re
ligiosas de la fiesta de San J o s é 
Obrero se c e l e b r ó en el templete 

del E s p o l ó n una b r i l l an te audi 
c i ó n musical que estuvo a cargo 
del laureado O r f e ó n B u r g a l é s y 
de la Ronda l la s indical "Educa
c i ó n y Descanso", coincidiendo 
con l a hora .del paseo que, por 
cierto, se v ió a n i m a d í s i m o . 

E n p r i m e r lugar, la masa Co
r a l , d i r i g ida p o r ' e l maestro A n 
gel J u a n Quesada, i n t e r p r e t ó u n a 
se l ecc ión de su reper tor io , cose
chando grandes aplausos. 

Luego a c t u ó la ronda l l a s ind i 
cal bajo la d i r e c c i ó n del maes
t r o Ssbiga, cuyo con jun to eje
c u t ó selectas composiciones que 
t a m b i é n gustaron mucho al p ú 
blico. 

F ina lmeme , ambas agrupacio
nes in te rp re ta ron el " H i m n o a 
Burgos" . 

L a r e t e n c i ó n de residuos en el 
intest ino envenena el organismo, 
acarrea enfermedades y acelera la 
vejez; por consiguiente, el estre
ñ i m i e n t o es el peor enemigo de 
lá salud. U n buen t ra tamien to 
pa ra comba t i r lo es. el Laxan te 
Salud, porque normal iza con 
suavidad la f unc ión in tes t inal y 
mant iene su ac t iv idad s in cau
sar h a b i t u a c i ó n , J ÍS inofensivo. 
P r u é b e l o . Caja p e q u e ñ a , u n a 
peseta con veinte c é n t i m o s . 

C. S. 15.174 

onvocatoria 
concurso 

H a sido convocado concurso de 
t raslada para proveer en propie
dad las vacantes de escuelas na
cionales de r é g i m e n ord inar io de 
p r o v i s i ó n que correspondan a 
este medio. 

E l concurso c o n s t a r á de dos 
tu rnos : . Consortes y vo lunta r io . 

Las Condiciones y el orden pa
r a obtener plaza por e l t o rno de 
consortes s e r á n las s e ñ a l a d a s en 
los a r t í cu los , p r imero y segundo 
del Decreto de 18 de Octubre de 
1957 y, respecto al t u r n o v o l u n t a 
rio , p o d r á n sol ici tar -traslado los 
maestros que e s t é n comprendidos 
en el a r t í c u l o noveno del expre
sado Decreto. 

E l plazo de peticiones para a m 
bos tu rnos s e r á el de quince d í a s 
naturales a p a r t i r del siguiente a l 
en que se publique l a r e l a c i ó n de 
vacantes en e l B o l e t í n Oficial del 
Min i s te r io y las instancias se 
a j u s t a r á n a l modelo que s i rv ió en 
el pasado; concurso. 

L a D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n Nacional f a c i l i t a r á 
l a r e l a c i ó n de vacantes, t a n p r o n 
to como sea conocida, y p u n t u a 
l i z a r á detalles respecto a l plazo 
de p r e s e n t a c i ó n de instancias. 

Los interesados p o d r á n i n f o r 
marse con todo detalle de esta 
convocatoria, por R e s o l u c i ó n del 
Direc tor General de E n s e ñ a n z a 
P r imar i a , de fecha 9 de A b r i l p r ó 
x i m o pasado, que pub l i có el " B o 
l e t í n Ofic ia l del Estado", corres
pondiente a l d í a 23. 

N 0 Í I C I A 5 
PASO D E M U C H O S PERE

G R I N O S . — M á s do quinientos 
peregrinos e s p a ñ o l e s , proceden
tes de diferentes poblaciones, y 
que se d i r igen a Lourdes, pasa
r o n ayer por nuestra ciudad, en 
catorce grandes autobuses. 

Aprovecharon s u t r á n s i t o por 
Burgos para vis i tar la Catedral 
y otros monumentos. 

Tapas de cristal l a r a mes l ías , 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu
ras, en Cristalerías del norte 

hallará todo esto a ©recio» 
muv reducidos 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Reol G a r c í a , Plaza de José A n 
tonio 19; Sá iz G ó m e z V i t o r i a 47, 
y Del R í o Molero , Diego Lainez 
n ú m . 16. 

- SE F R A C T U R A L A C L A V I 
C U L A . — L a n i ñ a de tres a ñ o s , 
M a r í a del P i l a r Macho Valdes, 
que vive en la calle de Francis
co Salinas n ú m e r o 79, su f r ió 
anoche una ca ída , p r o d u c i é n d o s e 
la f ractura de l a c l a v í c u l a derc-
fcha por su tercio medio. 

R e c i b i ó asistencia en la Casa 
de Socorro. 

L a m á s moderna Guia l l tera-
ria-i lustrada de lujo c o n ^ m á s de 
60 fotos de la C A T E D R A L , indis
pensable para guien l a visita y 
desea saber lo que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar l a maravil la de 
las maravillas. De venta en l i 
brerías y en D I A R I O D E B U R 
G O S que inicia un generoso a lar 
de editorial en favor de su lec
tores y del turismo burgalés . 

P R E C I O : 25 Ptas. 

C U 1 T O R E 
Compro cebada. — Pago a l contado 

SEBASTIAN MARCOS. — Te lé fono , 3064 

PEREGRINACION. — Ayer sa
l ie ron para Lourdes el Colegio de 
los P. P. J e s u í t a s en viaje orga
nizado por M E L I A . Les deseamos 
feliz viajQ, 

M O T O R I S T A H Í B R I D O G R A 
V E M E N T E . — Anoche suf r ió una 
c a í d a on la carretera de Sor ia 
y cerca- de la G r a n j a de Salda-
ñ u e l a , el motor i s ta Rafael I b á -
ñ e z G o n z á l e z , de' 24 a ñ o s , sol
tero y vecino de Cuevas de Sa i ^ 
Clemente. 

Fue t r a í d o a Burgos y curado 
e n la Casa de Socorro, donde el 
personal m é d i c o de guard ia le 
a p r e c i ó u n a her ida contusa en 
fo rma estrellada en la r e g i ó n 
f ronta l , que que .llega a l perios
tio , desgarrando el mismo, con 
h u n d i m i e n t o de hueso, contusio
nes y erosiones generalizadas y 
l igera c o n m o c i ó n cerebral ; de 
p r o n ó s t i c o grave. 

I n g r e s ó d e s p u é s en la c l ín ica 
do -Barrantes. 

L E T R A S . D E L U T O . — E l 
m i é r c o l e s ú l t i m o d e j ó de existir 
en Rov i l l a Val le je ra la s e ñ o r a 
d o ñ a Manue la G o n z á l e z - H e r r e r a 
C a l d e r ó n , v iuda de Goya. 

Descanse en paz el a lma de la 
finada y. reciban, t an to sus hijos, 
como los ¡hijos po l í t i cos c|s¡kf 
cialihente el d i rec tor del I n s t i 
t u t o de F a r m a c i a del A i r e , don 
Lu is Gaya, y d e m á s f a m i l i a do-
liento, el tes t imonio de nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

— A los 69 a ñ o s de edad y con
f o r t a d a con los Santos Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
de Su Sant idad, í a i l cc ió ayer la 
d is t inguida dama d o ñ a M a r í a 
Justa Sanz M a r t í n , v iuda de 
R o d r í g u e z de V a l c á r c e l . 

Descanse en paz el a l m a de l a 
f inada y reiciban la e x p r e s i ó n 
de nuestra condolencia su apena
do hermano, nuestro estimado 
amigo d o n D á m a s o Sanz' M a r 
t í n , cpronel de C a b a l l e r í a ; her
manos po l í t i cos y d e m á s fami l i a . 

Se rende en Burgos, en Libre
r ía Espolón y Librería La ín Calvo 

ARRIENDOS 
A L Q U I L A N S E : Pisos* 
con locales céntricos, 
véndese ' piso 5.e. Vi to
r ia , 21. 
A R R I E N D O y traspa-
BO pensión, grandes fa
cilidades'. Informes te
léfono 4641. 
¡SE A L Q U I L A chalet 
amueblado, temporada 
verano. Informes esta 
Adminis t ración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
V E N D O Seat como 
nuevo. Verlo Garaje 
Turismo. Teléfono 4269 
j A T J T OMOVUJSTASI 
Matr iculación au tomó
viles y motocicletas, 
transferencias 'carnets 
nonductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
A U T O M OVELIST AS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

"»ci*'-'-vt>̂ *̂ i<vM*.." ĵ a 
C O U T J K E N T A I i • 
AUTO. S. A. Re
puestos G. M . C -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid , 1. Calvo 
fiotelo 8. Teléfono 
1814. 

V E N D O coche «Opel» 
9 HP., toda prueba. Elí
seo Abad. Santa Inés . 
SE V E N D E Dodge ca í -
nero, mfltor Barreiros, 
diferencial T i n q u e n . 
Taller Moisés (Burgos). 
V E N D O coche Peugeot 
11 HP., toda prueba. 
J . Cadiñanos. Barrio 
Glmenoi 12, junto a 
Juan Gil. 

SE V E N D E moto Der-
by. Teléfono 5340. 

COLOCACIONES 
SE NECESITA oficial 
y aprendiz. Hijos de 
Saturnino Barbero, en 
Grijalva. 
SE OFRECE ayudante 
conductor carnet de 
primera, soltero, 27 
años Informes, Sanz 
Pastor, 7. Surtidor ga
solina. 
CHICO de 14 años se 
necesita. Razón, Sas
t r e r í a Vicario. Puebla, 
1. 1». 
NECESITO piecero sas
tre, trabajo todo el 
año. Informes esta A d 
minis t ración. 
PRECISO asistenta y 
n iñe ra para todo el 
día. fí.anta Clara, 4, 4.» 
derecha. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Bar L a 
Bodega. Diego Porce-
lo, 2. 
SE NECESITA chico 
de 16 a 20 años, p rác
tico en bicicleta. Pro
curador, 13. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Villagon-
zalo Pedernales, Ro
m á n Mart ín . 
SE NECESITA asisten
ta. Confitería Loste. 
SE NECESITA señori
ta coger puntos me
dias. Mercería la Con-

M E G O S 

D e l D U V R I O D E B U R O O Q 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c n i 

2 de M a y o de 1 9 2 8 
E N l a solemne sesión c e l é i s . , 

pasado d ía 30 de Ab/n ^ 
Real Academia de MediciSí? ^ 
m o poses ión de su playa £ ' to-
demico de n ú m e r o , nuesf^ MCa 
t r e paisano, el e m i í e n t í ^lIus-
Enrique S u ñ e r , na tura l ^ ^ 
za de la Sal. E l Dr Ld--e **• 
c a t e d r á t i c o de P e d i a t r í a dl?r„es 
legio de San Carlos Su , ^ 1 Co' 
de ingreso « n l a docta 
cion verso sobre el tema S í " 
medico - ps icológicas sobre ^ 
c a c i ó n i n f a n t i l " . e edü. 

ANOCHE q u e d ó inaugurada . 
servicio te le fón ico en el l ^ K 
de Ameyugo. Pueblo 

^ ESTA madrugada han con, 
^ado a l legar a Burgos 
nes que t ranspor tan las inS6" 
l i c iones del grandioso S : 
Krbne , que s e r á n m o n t a d ^ 
los terrenos del "Dos de ¿ $ 
Numerosos curiosos han pS? • 
ciado los trabajos de d e s c a r é v" 
t ransporte de los mater ia l^ ! 
l a empresa de autobuses ¿fJ 
bleció u n servicio especial 

^ L A tempera tura m á x i m a de" hr* 
fue de 18,0 a la sombra y "a 
n i m a a la sombra de 9,0. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
• Ss. Atanasio, ob., de; Félix, -Ba. 
turnino, iGermán, Celestino, Tefi-
dulo, mrs. 

Misa, con r i to doble y color blan
co, de San Atanasio, segunda ora
ción E t fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: 
La I n v e n c i ó n de l a Santa Cruz 

Ss. A le j and ro , p., Evencio, Teó
dulo , pbrs., T imoteo , Maura , Dlo-
doro , mrs., Javena l , ob. 

CULTOS 
S A N G I L : Novena en honor 

del San to Cris to de Burgos. Por 
la j n a ñ a n a , a las ocho y media 
Por la tarde, a las ocho, con ser
m ó n p o r el R. P. ¡Arr ió la , S. J, 

M a ñ a n a , d í a 3 de Mayo, últi
m o de la novena, h a b r á misas 
rezadas hasta las doce y media, 
c e l e b r á n d o s e la de c o m u n i ó n a 
las ocho y media. A continuación 
de la misa de doce y media de 
este d ía , se e x p o n d r á el Santí
s imo Sacramento, quedando de 
manifiesto hasta la í u n c i ó n de la 
tarde. A las ocho de lá . tarde, 
y d e s p u é s de los cultos como 
los dias anter iores; solemne pro
ces ión por las calles de la fe
l ig res ía , ostentando la inapre^ 
ciable re l iqu ia de las Santas Go
tas Milagrosas el É x c m o . y Re
v e r e n d í s i m o s e ñ o r \doctor don 
L u c i a n o P é r e z Platero, Arzobis
po de Burgos y a d o r a c i ó n de las 
mismas. 

A la f u n c i ó n de la tarde de 
este d ía , ios hermanos de há
b i t o a s i s t i r á n con el mismo. 

E l domingo, d í a 4, a las do
ce, SQ c e l e b r a r á misa solemne 
en el a l t a r del S a n t í s i m o Cristo, 
cantada por el laureado Orfeón 
B u r g a l é s . 

S A N A M A R O (Hospital del 
R e y ) : Novena de San Amaro. 
P o r la m a ñ a n a a las nueve y 
tres cuartos. Por la tarde, a las 
seis y media . 

H E R M A N I T A S . — Novena en 
honor de la V i r g e n de los Des
amparados, del 3 a l 11. 

Por l a m a ñ a n a , misa con can-
ticos, a las nueve. 

Por la tarde, expos ic ión , 
r i q , novena y s e r m ó n a cargo nci 
M . I . Sr. D . Ambrosio Rebollo, 
c a n ó n i g o , a las siete. 

MUCHACHA de servi
cio se necesita, calle 
Madrid, 1, 6.c, izquierda 
NECESITO chica, obli
gación corriente. Suel
do 400. Teléfono 2013. 
MUCHACHA se nece
sita en Avellanos, 9, tfi. 
SE NECESITA guarda 
del ganado mayor en 
Villalval . Tratar con el 
alcalde. 
SE NECESITAN pin
ches en Fr ío Industrial 
Burgalés . Calle Madrid 
SE NECESITA asisten
ta de 3 de la tarde en 
adelante. Madrid, 8, 3.° 
derecha. 
SE NECESITAN peo
nes. Razón Obras Ho
tel Frente Sala de Fies
tas. 
SE NECESITA señora 
para cuidar niños in
terna o n iñe ra mayor. 
Madrid, 1, 5.°, centro iz
quierda. 
INSPECTORES profe
sionales Seguros, jóve
nes, provincias. Urge 
reserva. Escribid Apar
tado* 23.014. Madrid. 

cepcion. 

S E E N C U E N T R A va- COMPRAS Y VENTAS 
cante la plaza de ma-
nadero para los novi- ,rr„.TT^x-. i 
líos a part ir del d ía SE V E N D E moderno 
1 de Julio próximo. Pa- coche-silla como nue
ra tratar dirigirse a l vo- Razon Puebla, 2, 2.o 
jefe de la Hermandad VENDO serr ín 20 cén-
previo informe de bue- timos K g . San Pedro 
na conducta. Arlañzóri. y San Felices, 22. 

VENDO precioso ves
tido novia blanco com
pleto. Informes esta 
Administra¿ión. 
SE V E N D E N vigas de 
bueyes y ruedas. Hijos 
de Saturnino Barbero, 
en Grijalva. 
TRAJE comunión niño, 
vendo. Calvario, 4, ¿M, 
letra D. 
ATENCION cooperati
vistas, se venden azu
lejos blancos y de co
lor, procedentes de de
rribo, muy baratos. Ra
zón Materiales de Cons
trucción. J. Sanjiau. 
Pisonea, 7-9. 
SK V E N D E arena en 
depósito a siete kiló
metros. Granja la Coro
nela. Tratar con Diego 
A l ó n so. Villagonzalo 
Arenas. 
VENDO traje niño pr¡r 
mera comunión. Alon-v 
so Cartagena, núm. 9. 
SE V E N D E N pollas 
dos y tres meses, bás
cula, remolque, criado
ra 250 pollos, jaula, ga
llinas. Razón, Vadillos, 
28 (Tienda). 
VENDO precioso tra
je de primera comu
nión niño. Conde Lo
zano, 9, 2." '(Vadillos). 
VENDO vestido niña 
primera comunión. Ra
zón Llana Adentro, 7, 
primero. * 

VENDO remolque y bi
cicleta de caballero. 
Avenida del Cid Cam
peador, 46, 5" izqda. 
VENDO coche niño mo
derno; Teléfono 4110. 
SE V E N D E traje niño 
primera comunión. Pi
sones, 23. 
SE V E N D E N por cam
bio de residencia 200 
pollitas y 200 pollitos, 
Leghorn de un mes. 
Señor Marcos. Barria
da Mil i tar , bloque 4, 3.° 
SE V E N D E vestido de 
n iña primera comunión. 
Concepción, 15, bajó. 
VENDO, vestido n i ñ a 
primera comunión. Ma
teo Cerezo, 7. 
VENDO bicicleta de 
caballero. Cid, 15, 4.B 
V E N D O vestido comu
nión modelo. Santocil-
des, 17, habi tación 7. 
SESENTA patitas Ka
k i en plena puesta se 
venden. Padre Flórez, 
4. Papeler ía . ' 
VESTIDO primera co
munión n i ñ a vendo. 
Miranda, 19, 5.9. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. Sfin Gi l , 7. Burgos, 
POLLITOS u n día L(¿ 
ghorn e Híbridos. Gran
ja San Benito. Apari
cio y Ruiz, 12. Tel6fo-
DO, 1148. 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. , 
CARBON do- fragua al
ta calidad Camino Pla
ta, 11. Benigno Mar t í 
nez. Teléfono 3871. 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bara
tas^ ^ncargue a bote-
r í a í 'élbc Sebast ián 
Merced, 8. Teléfono 
4342. 
GRANJA Avícola «Mi
rasol», controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn, H í b r i d t o i s , 
huevos incubar. Piso
nes 7 y 9. Teléfono 
2960. 
POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Le
ghorn», «Pra t» , «Rho-
de ísland». Represen
tante Blas López. San 
Juan, 28. 4.0. (Es tá casa 
na hace sexaje). 
SE V E N D E N todos los 
utensilios y máquinas 
de fábrica de calceti
nes, muy económico. 
Almirante Bonifaz, 16; 
Sastrer ía . 

FINCAS 
M A R T I N E Z vende p i 
sos céntricos y en to
das las zonas, exentos 
de contribución. Gene
ral Mola, 12, 1." izqda. 

V E N D O piso 7 habita
ciones y servicios, l i 
bre. Informes: Calera, 
19, 1.a, izqda. 
POR ñ o poder aten
der vendo molino, trigo 
& pienso, eléctrico y 
con vivienda. Paredes 
de Nava (Falencia). 
Eduardo Matienzo. 
V E N D O pisos nueva 
construcción, bien so
leados, exentos de con
tr ibución. Razón Santa 
Ana, 4, l * 

CONSTRUCTOR vende 
pisos directamente a 
comprador. San Cosme, 
14, 1.°. • 
VENDESE edificio pro
pio industria bien si
tuado, con instalación 
fluido eléctrico. Apar
tado 14. Medina del 
Campo.. 
VENDO piso 4 habita
ciones y servicios. San
ta Ana, 31, 1.°, núm. 3. 
OBREROS y recién 
casados si disponéis de 
40.000 pesetas, podéis 
haceros con piso pro
pio en un año. Canté»-
ro. Concepción, 2. 
VENDO pisos Ubres 
exentos contribución, 
115.000, 140.000. 175.000. 
Cantero. ' Concepción, 
núh i . 2. 
PISOS magníficos en 
Madrid, en venta, en 
el moderno barrio de 

P A R T I C U L A R vende 
piso libre exento de 
contribución. Informes 
esta Administración, 
la Concepción. 3-4-5 y 
6 habitaciones todaá ex
teriores. Desembolso 
inicial: desde 41.000 pe
setas. Rosto del precio 
de pago; en 10 y 50 
años. Información y 
correspondencia: José 
Banus, .S. A. Empresa 
Constructora,' M o n t e 
Esquinza, 6. Teléfono 
24-86-35. Madrid. 

GANADOS Y APEROS 
HACEMOS remolques 
y carros goma. Talle
res Hermanos Gómez 
García. Vadillos, 44. 
V E N D O 20 ovejas con 
cría. Tratar cón Dio
nisio de Blas, en Caba-
ñes de Esgueva. 

A R A D O S para 
tractor en verte: 
déra y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estación 
Autobuses). 

SE V E N D E N 4 cerdos 
vitorianos de dos me
ses. Capiscol. Vil lafran-
ca, 4. 

R E M O L Q U E S 
agrícolas. Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
inmediata. Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Pahr». Adjudi
ca rá Ministerio de 
Agricultura ' p r e-
senta campaña". So
licitudes e infor
mes a su Distribui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Estación Autobu
ses). 

SE V E N D E un carro 
de varas seminuevo, en 
buen uso; Para tratar 
con Andrés Marín. Pre
sencio. 

VENDO buey derecho. 
Tudanco. Sotrajero. M i 
guel Calleja. 
VENDO carro de bue
yes seminuevo. Tratar 
con v Amano Delgado. 
Villangómoz. 
SE V E N D E N 75 ovejas 
con cordero macaco. No 
dudar por guía. Lauren-
tino Gózalo, en Vil la-
nueva Matamala. 

SE . V E N D E m á q u i n a 
segadora con peine da
nés marca E l Tigre, en 
Villagonzalo Pederna
les. Su dueño Vicente 
Mart ín. 
SE DEJA hasta Sep
tiembre o véndese bo
r ro de dos a ñ o s de ex
celente raza. Para tra.-
tar con _ Fortunato P é 
rez, en Quintanilla V i 
var. 
SE V E N D E N dos ye
guas de seis y siete 
años, buena talla por 
carecer de guard ián . 
Tratar con Eutiquio 
Calvo. Villusto. 
SE V E N D E pareja bue
yes de trabajo. Tra
tar con Evelio Miguel. 
Villaldemiro.. 
SS¡ V E N D E carro de 
bueyes, seminuevo. Tra
tar Antonio Cagtañeda, 
en Quintanaor tuño. 
VENDO motor Rex de 
gasolina, perfecto esta
do 20 HP., para t r i l la 
dora etc. Emiliano Pé 
rez, en Sandoval de la 
Reina. 

VENDO 70 ovejas y 
un carnero, 31 con cr ía 
y el resto con leche y 
un motor Bernar 3 HP. 
para riego. Viuda de 
Marcelo Gómez. Vi l la-
nueva do las Carretas. 

H U É S P E D E S 
CASA particular admi
t i r ía huésped. Informes 
mes esta Administra
ción. 
DOY pensión completa 
casa confortable, per-
ponas honorables, cén
trico. Teléfono • 5468. 
A D M I T I R I A uno o dos 
amigos pensión com
pleta, In fo rmarán . Ve
ga, 15. Ultramarinos. 

MUEBLES 
SE V E N D E N varias 
camas con somier N " ' 
mancia y varias -tw 
cas tapizadas. Vilia 
Margarita. La Castella
na. De 5 a 7. 

P É R D I D A S 
P E R D I D A carnet J 
conductor de 2Ada ^ 
gório Gómez con V£" 
harina 750 Kgs 
floaré entrega PoUd» 
Municipal. 

TRASPASOS 
TR~ASPASO local P<*8 
renta, calle M*"1/10, 
Razón Santa Ana, 4-
TRASPASO w e / ^ a , 
«Molinos» en Len 
Tratar en la misma-

VARIOS 

í l ^ S i m c * . Teléfono 
i m ' , Hioj^ 
HOGAR de l a J : l c i 0 ' 
Se admiten P1'0?^ ios 
nes para -reSen¿e es-
servicios de ^ f ^ e s , 
ta Sociedad. In I 
teléfono, 3795. ^ 
T A X I Renault*-* 2 ^ 
ki lómetro. Teléfono* 
LICENCIAS, P ^ n f t ' 
tes. certificados «'¿eí, 
les. ú l t imas v o i u n t ^ 
Trami tac ión r * ¿ L 
r ^ o ^ r í a Q u i n t a n U t ^ 
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FIGOS «Diario o-
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J i m é n e z Q 
l a e t a p a 

( E s p a ñ a ) s e 

S e b a s t i á n 

de corredores, en el ;ue figuraban 
varios nacionales y extranjeros 
La carrera se desarrolló bajo calor tórrrído 

San S e b a s t i á n . — (Del equipo 
'de Onvimlos especiales de Alfil). 

A las doce y media de, l a ma
ñ a n a se concentraron los ciclis
tas que t o m a n parte, en la Vue l 
t a Ciclista- a E s p a ñ a frente a l 
teatro Re ina V i c t o r i a Eugenia de 
San S e b a s t i á n pa ra tomar la sa
l i da en la segunda etapa de la 
prueba que hoy corresponde a 
San S c b a á t i á n - P a m p l c n a , de 150 
k i l ó m e t r o s de recorr ido. 

E l dia, e s p l é n d i d o , c o n g r e g ó a 
una gran m u l t i t u d que a p l a u d i ó 
a los corredores tan to en la meta 
neut ia l izada como a lo l a r g ó del 
recorr ido hasta el ensanche de 
Amara , donde se d ió l á salida 
of ic ia l . A la u n a en punto de la 
tarde, se d ió la salida oficial a 
los 95 ciclistas. Y a desde el p r i n 
c ip io bastantes de ellos forzaron 
el t ren, pues por su especial.con
f igu rac ión o rog rá f i ca , la p r o v i n 
cia guipu^coana ise presta a escal
padas; especialmente de las con
siderados como escaladores. 

E l d ia es de fuerte calor y las 
carreteras cercanas a la cap i t a l 
se v e í a n plagadas de aficionados, 
n ú m e r o que ha aumentado p o r 
la festividad del d i á . Hubo p ú b l i 
co, no solamente de G u i p ú z c o a , 
s ino t a m b i é n de otras provincias 
cercanas, e incluso de Franc ia , 
que han llegado en su deseo de 
ver de cerca a los "esforzados de 
l a r u t a " . D u r a n t e dos horas, la 
caravana d i s c u r r i ó por la p r o v i n 
cia de G u i p ú z c o a atravesando 
Ast igarraga, R e n t e r í a , Lezo, alto 
Jaizquibel , puntuable de p r i m e r a 
c a t e g o r í a , Fuenterrabia , I r ú n y 
Behovia, para trasladarse a l va
l le n a v a r r o de Baz tan y desde a l l í 
por Endarlaza a la .capi ta l na-
va r ra i ' • 

Por R e n t e r í a pasa en p r i m e r a 
pos ic ión u n p e l o t ó n que encabe
zan los e s p a ñ o l e s L o r o ñ o , Baha-
montes, Bote l la y S u á r e z . E l ca
lor es sofocante y los pr imeros 
k i l ó m e t r o s los cubren los corre-1 
dores bajo u n s o l abrasador, aun-

. que dentro del hora r io previsto. 
A g ran t ren , en las posiciones 
indicadas, se d i r ig i e ron á Lezo, 
para in ic iar la a s c e n s i ó n del alto 
del Jaizquibel, puntuable para el 
p remio de la m o n t a ñ a de p r ime
ra c a t e g o r í a . 

A 19 k i l ó m e t r o s de la salida, 
por Lezo, l legan a las 13,40. Se 
esCapa el p o r t u g u é s Assuncao, 
que saca trescientos,, metros de 
venta ja al g ran pe lo tón , que 
manda el equipo nacional espa-
ñoi . El lusitano, por la fo rma en 
que se lanza parece dispuesto a 
dar la batal la en la a s c e n s i ó n a 
dicho monto -puntuable. E l t r a 
yecto v entre R e n t e r í a y L e z ó lo 
cubren a fuerte t ren . El i t a l iano 
Fornara , que se h a b í a destacado 
en R e n t e r í a , es absorbido ^ o r el 
p e l o t ó n . • • ' 

E l paso por la c ima del a l to del 
, Jaizquibel ío h ic ieron los corre
dores en la fo rma siguiente: 

1, Assuncao (Por tuga l ) . 
2, Bahamontes ( E s p a ñ a ) . 
3; An ton io S u á r e z ( E s p a ñ a ) . 
4, A z p u r u ( E s p a ñ a ) . 
El paso de dicho puer to lo ha

cen los corredores dentro del ho
ra r io previsto, es decir, a las dos 
do la tarde. E l descenso hacia 
Fuenterrabia , a velocidad impre
sionante, se produce en e l mis
mo orden que en la subida.-Por 
la local idad de Fuenterrabia se 
destaca el e s p a ñ o l L o r o ñ o a l que 
sigue, a escasa distancia, el resto 
del p e l o t ó n 

Por I r ú n fueron los pr imeros 
en pasar Assuncao y L o r o ñ o que, 
en osa pos ic ión , l legan a la meta 
volante de esta ciudad. E n el t ra 
yecto desde San S e b a s t i á n hasta 
la ciudad fronteriza t a rda ron una 
hora, 17 minutos , 36 segundos. 
Llega d e s p u é s u n grueso p e l o t ó n 
encabezado p o r Bahamontes, 

' G a l d e a n ó y Company, . hasta u n 
tota l de 25 participantes, en u n a 
hora 20 minutos y 43 segundos. 
Por ú l t i m o , lo hizo el segundo 
grupo en el que, marchan los res
tantes corredores, que manda el 
i r u n é s D a voz, que füe acogido 
por sus paisanos con grandes 
aplausos. 

La tempera tura reinante es de 
30 grados a la sombra y 35 al sol. 
E l corredor i t a l i ano Pistaglia, 
ó u e p i n c h ó entre Ast igarraga y 
O y a r z ú n , real izo u n gran esfuer
zo y pudo incorporarse al pelo
tón . Hasta entonces h a b í a c o r r i 
do on soli tar io. 

A 56 k i l ó m e t r o s do la salida 
ejj San Sebastian, por Vera de 
Bidasoa, pasa on p r imer lugar 
L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) , seguido del 
p o r t u g u é s Assuncao. A u n m i n u -
«-o marcha u n grupo de 'corredo
res entre los que f iguran M a n -
zanequo. J i m é n e z Quilez í E s p a 
pa), Galdeano ( E s p a ñ a ) . Garme-

Morales, Ja ime Galucho, Joa

q u í n Carva lho (Por tuga l ) , L u y -
ten ( B é l g i c a ) y P e l e g f í n ( I t a l i a ) . 
Dos minu tos y diez segundos m á s 
tarde pasa u n grupo muy nume
roso que co^nanda el e s p a ñ o l 
Francisco Moreno . 

^ n el l í m i t e de las provincias 
G u i p ú z c o a y Navar ra , po;* el 
puente de' Endarlaza, mi l la res 
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J I M E N E Z ' QUILEZ, QUE 
ENTRO DESTACADO EN 
L A E Í A P A DE A Y E R 

L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

BICICLETAS B. H. 
CÓNCiSIONARIO 

COMERCIAL VELO-MOTO K ^ A Z ^ . * 

tradicional bahamontismd 
Pamplona.—(Crónica del enviado especial de Al f i l , Bernardino SAKNZ 

D E SICILIA).—Jiménez Quí^ez, ganador hoy, es otro nacional. E l se
gundo que entra en juego, con éxito, en este plan de operaciones queí 
Puig ha ideado para la presente Vuelta ciclista a E s p a ñ a y en la que, 
hasta ahora, va jugando sus peones con estimable destreza, empleando, 
elemento, m á s acorde a la operación etapa, sin miedo a «quemarle» por
que sabe cuenta con suficientes efectivos como para dar la batalla a 
las, fuerzas contrarias y, sobre (todo, qtíe h a b r á tiempo suficiente, una 
vez transcurridas estas tres primeras etapas, para que se repongan y 
queden en posición de poder ser nuevamente empleados en futuras co
yunturas favorables los que ahora supieron rendir el esfuerzo que se les 
exigía. S 

Tanto Tachíico, ayer, como hoy J iménez Quílez, han recibido la ayu
da de todos sus compañeros de equipos, qúe han sabido abrirles el ca
mino hacia la meta sin abandonar sus propios objetivos dentro de la 
carrera y sin regatear esfuerzo alguno a los (jtue debían lanzarse. Así , 
Bahamontes y LorOño, han corrido hoy maravillosamente y gracias a 
ellos la etapa ha tenido un desarrollo brillante y entretenido durante los 
150 k i lómet ros Q11̂  86 han corrido bajo un calor asfixiante y .un| sol de: 
justicia^ Los demás, incluso Pacheco, han estado en todo momento en 
carrera y a la expectativa. Bahamontes hizo una maravillosa ascensión, 
del Jaizquibel. Loroño atrajo la a tención de todos en u n á escapada con 
el portugués, aunque luego no fructificara. 

E l equipo belga ha luchado también mucho, en busca de una buena 
clasificación por naciones que le permita remontar, en las etapas llanasi 
que se avecinan, la ventaja que en estas tres primeras de m o n t a ñ a pue-i 
den sacarle los nacionales españoles. Hoy les ha tocado la l^rega á Luy-
ten Couvreür y Decock, que han estado siempre en el pelotón de man
do,'mientras los demáa marcaban de cerca a las figuras de los otros equi
pos. Van Looy, que t rabajó cómodamente volvió a mostrar su insupoJ 
rabie clase de «sprinter» venciendo en la llegada del tercer pelotón a 
Suárez, por milímetros, pero con cierta soltura. Mientras, Suárez se que
jaba de su mala suérte , pues hoy también ha corrido bien, con, entusias-' 
mo, y ha sido tercero en Jaizquibel, destacándose con Mar ig i l entre to-í 
dos lo^ de su equipo. 

De los portugueses, al que le ha correspondido lucirse hoy ha sido 
al joven Asuncao primero —delante de Bahamontes, señores— en el Jaiz
quibel. Cardóse también brilló acompañando a ratos a Loroño en su es
capada, para terminar, como el español, hundiéndose. Los otros once 
lusos, reposaron. 

N i holandeses n i italianos tuvieron hoy su día. Quizás en espera d© 
terrenos más apropiados a sus caracter ís t icas . Ya los vetemos desen
volverse sobre las carreteras españolas. , ; 

La etapa se la relata a ustedes hdy nuestro compañero Arturo Pa
to, que ha sabido recoger 'con maestr ía toda la belleza, del ciclismo en 
recorridos tare' ásperos como el de hoy. Por eso sólo cabe ya añadi r -que . 
el m á s madrugador ha sido el «Lube» Suárez, primero, en f irmar en et 
control de salida, probablemente con signo de impaciencia para enfren
tarse con el coloso Jaizquibel, donde se dió a. conocer en la Vuelta de 
19D5 y en el que hoy ha vuelto a revelarse como un escalador de prime-
r ís ima categoría . E l "más perezoso füé Pacheco, que se tomó unos m i 
nutos m á s de descanso después de su triunfo de ayer y como para repo-1 
ner las fuerzas que hoy ha necesitado para mantenerse en el primer 
puesto de la clásificación. 

También este año hay por aquí como por toda E s p a ñ a ese tradicio
nal bahamontismo y loroñismo que tanta se recrudece en la ronda espa
ñola. % . •\ 

Las ^puestas son numeros ís imas entre, unos y otros y de muy elevada 
cuant ía . Por ejemplo véase el tremendo esfúerzo que su bahamontismo 
luí llevado a u n joven alumno de los Marianistas de San Sebastián, Cho-
min Arismendí : el solo apuesta contra diez compañeros , de clase todos 
sus ingresos anuales: doscientas pesetas. Pronostica que Bahamontes 
queda mejor clasificado que Loroño al .final de la Vuelta. 

Sus diez adversarios se han dividido la apuesta duro a duro. Así, ya 
podrán.—-Alfil 

9 LA M A R C A DE I O S CAMPEONAS 
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CLASIFICACION D E L A SEGUN
DA ETAPA 
l.'í, J iménez Quílez (España) , 4-

39-47? 2.'-', Botella (España ) , 4-43-
15; .S.a] G. Mas (Mobylette), 4-43-45; 
4.*, Luyten (Bélgica); 5."-', Stolker 
(Holanda); G.2, Couvreür (Bélgica); 
7.'-', Quentin (Francia); 8.'-' Manza-
neque ( E s p a ñ a ) ; 9.'-', Marigi l (Lu-
be); 10, Morales (Lube); 11, Assun
cao (Portugal); 12, Calucho (Peña 
Solera - Iquis); 13, Bahamontes (Es
p a ñ a ) ; 14, Company ( E s p a ñ a ) ; ' 15, 

\ H . Berrendero (Boxing Kas) ; 16, 
Pacheco (España) . Todos en el 
mismo'tiempo que G. Mas; 17, San 
Emeterid, 4-43-55; 18, Galdeano, 4-
44-02; 19, Carvalho, 4-44r02; 20, Lo
roño, 4-44-02; 21, Van Looy, 4-46-
24; 22, Suárez; 23, Aspuru; 24, Bo-
tecchia; 25, Karmany; 26, Barbosa; 
27, Kartsten; 28, Fornara, 29, Pa-
vard; 30, IJrrestarazu; 31, Trobat; 
32, Otaño. Todos en el mismo tiem
po que Van Looy. 

33, Burat t i , 4-46-32; 34, Masip, 4-
48-27; 35, Piñei ro; 36, Mahe; 37, Dé 
Grot; -38, Thomin; 39, Piscaglia; 40, 
Ferraz; 41, Stablinski (todos en el 
mismo tiempo que ]VJasip) ; 42, Van 
Der Pluyn, 4-48-27; 43, Alberl i ; 44, 
Van Est; 45, Piet John (todos en el 
mismo tiempo que Van Del P luyn) ; 
46, Segii, 4-51-20; 47, Poncini; 48, 
Van Gompel; 49, Hoorelbecke; 50, 
G. Moral; 51 Campillo (todos'en el 
mismo. tiempo que •Segú); 52, Ba
tista, 4-15-25; 53, Cruz, 4-51-27; 54, 
Desmet, 4-55-00 ; 55, T A L A M I L L O ; 
56, Carballo; 57, Cardóse; 58, Santos; 
59, Brandolini; 60, Iza; 61, More
no; ^{2 , Silva? 63, Pelegr ín ; 64, H . 
Vidaurreta, 

m, Davoz; CS, BeMaído Buiz; 67, 
Vejrplatze; 68, Nencini; 69, l'osatto; 
70, Huison (todos en el mismo 
tiempo que Desmet); .71, Sant, 4-55-, 
23; 72, Van Daeke; 73, Graciz; 74, 
Baf f i ; 75, Maule; 76, Le Bee; 77, 
Decok; 78, Kerkowe; 79, Gelder-
n íans ; 80, Bibi loni; 81, Romagnoli; 
82, ü t s e t ; 83, Motos; 84, Gramas-
ser; 85, Pinto; 86, Carrea (todos en 
el mismo tiempo que Sant);.. 87, 
Accordi, 5-04-19; 88, Escolá ; 89, M . 
Vidaurreta; 90, Trechut (todos en 
el mismo tiempo que Accordi); 91, 
Carlessi, 5-05-12; 92, Mirandot (mis
mo, t iempo); 93, -Schoeder, 5-06-22 y 
94, I turat , 5-11-50. 

Se ha retirado hoy Antonio Ba-
r ru t ia . 

E l promedio de â etapa ha sido 

de 33,053 kilómetros por hora. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1.?, Pacheco . ( E s p a ñ a ) , 9 ho
ras, 14 minutes , 51 segundos; 
2.?, Bote l la ( E s p a ñ a ) . 3-18 38; 5.°, 
C o u v r e ü r (Bélgica-) , 9-17-08; 4.?, 
Bahamontes ( E s p a ñ a ) (mismo 
t i e m p o ) ; 5^, M a n z a ñ e q u e (Es^ 
p a ñ a ) (mismo t i e m p o ) ; 6.5, Bar
bosa (Po r tuga l ) , 9-18-09;- 7.9, M o 
rales (LubQ), £-18-25; g.3- J i m é 
nez Quí l ez ( E s p a ñ a ) , 919-29; 
9. ?, S to lker (Ho landa) , 9-19-43; 
10, Quent in (F ranc i a ) , 11 Assun
cao (Por tuga l ) , 12, Company 
( E s p a ñ a ) (todos en e l mismo 
t iempo que J i m é n e z Qui l ez j ; 13, 
V a n Looy. ( B é l g i c a ^ 9-19-17, 14, 
Sxiárez (mismo t i e m p o ) ; 15, Lo-

, r o ñ o , 9-20-00; 16, K a r m á n y , 9 
21-,Q4; 17. A z p u r u , 18, T roba t 
(los dos en el misino t i empo que 
K a r m a n y ) ; 19, De G i o o t . 9 21-
50; 20, Fornara , 9-22-22; 21, 
XJrrestarazu (mismo t i empo) , 22, 
O t a ñ o (mismo t i empo) . 23- Sta
b l i n sk i ( F r a n c i a ) , 9-23-07; 24, 
Mahe í F r a n c i a ) (mi smo t iempo) ; 
25. Massip, 9 24 25 ; °26 . V a n Est 
(Holanda) (mismo t i e m p o ) ; 27, 
T c m i n (F ranc ia ) (mismo t i e m 
p o ) ; 28, Bapt is ta (Por tugal ) 
(mismo t i e m p o ) ; 29, Luy ten 
( B é l g i c a ) , 9-26-20; 30, G ó m e z M o 
r a l , 9-27-18. 

31, Gr Mas, '9-28 36: 32, M a r i -
g i l ( m i s m ó t i e m p o ) ; 33, C a l u : h o 
(mismo t i e m p o ) ; Zi , S. Emeterio, 
9-28-46; 35, G a í d e a n o , 9-28-53; 
36, Carva lho (Por tuga l ) (mismo 
t i e i ñ p o ) ; 37, Her re ro Berrende
ro , 9-29-25; 38, H . V idau r r e t a , 
9-30-58; 39, Nenc in i ( I t a l i a ) (mis
mo t i e m p o ) ; 40, V a n Gompel 
( B é l g i c a ) , 9 31-02; 41, Ker t ens 
(Holanda) , 9-31-15; 42: Pavard 
Franc ia ) (mismo t iempo) ; • 43, 
V a n Der P lun (Oolanda) , 9-33-
18; 44, A l b e r d i (mismo t i e m p o ) ; 
45, Piet de J h o n (Holanda) (mis
mo t i empo) ; 46. Piscagli. 9 33-57; 
47, Ferraz (mismo t i e jnpo) ; 48, 
KerKcvve ( B é l g i c a ) . 9-36-03; 49, 
^ i b i l o n i (nvsmo t i e m p o ) ; 50, 
Ponc in i , 9-36-50; 51. C a m p i l l o 
(mismo t iempo^; 52, Desmet 
( B é l g i c a ) 9-37-3^; 53, Carva lho 
(Por tuga l ) (mismo t i e m p o ) ; 54, 
C a r d ó s e (Por tuga l ) , 9-38 23; 55, 
P ine i r a , 9-38-24; 56, S. Santos 
(Por tuga l ) , 9-39-51; 57, Moreno, 
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Jiménez Quílez, destacado vencedor y buen escalador.-Lorone dió 
sensación de agotamiento.-Magníficos ingresos para el equipo español 
Pamplona.— (Crónica de l ' enviado 

especial de la Agencia A l f i l , A r t u 
ro Pato Martín) ' . ? 

Salimos de San Sebastián con un 
dia radiante, de los que para sí 
quisieran los veraneantes del estío. 

Donosti, encendido de sol esplén
dido, parecía la más bella y colo-
rásfc. ciudad del Mundo y en la 

/ mpta de salida se rrtezclaba la i lu
sión con la cambiante y múltiple 
algarabía de los equipos, preparán
dose para la marcha. 

Gomo era de esperar, hemos te
nido un día muy caluroso, desde el 
comienzo de la etapa y en las con-
vereaciones de- los corredores, y en 
ruta, anotamos que sería bastan
te intranquilo el itinerario por las 
constantes escapadas que algunos 
corredores anunciaban ya en la 
meta de salida. 

E l dorsal sesenta: Ásuncao, del 
equipo portugués inició una esca
pada en solitario, que se mantuvo 
durante varios, kilómetros, o sea, 
hasta el alto de Jaizquibel, a dónde 
el mismo Asuncao, en' un esfuerzo 
incontenible e insuperable, coronó 
la cima triunfalmente. seguido del 
español Bahamontes. A su paso por 
Fuenterrabia, ya de bajada del 
Jaizquibel, espléndido y temible es
pectáculo, se unieron a los dos co
rredores citados otros muchos, en
tre ellos XíOroño y algunos más , 
hasta forinar un grupo de trece 

'«routiers». En la meta volante de 
I rún hace su entrada como gana
dor el corredor Asuncao, que viene 
haciendo una espléndida carrera, 
junto con Loroño, destacándose ^ 1 -
go del resto del grupo. 

Ya en la provincia de Navarra, 
estos dos corredores siguen distan
ciados de sus inmediatos seguido
res, al pasá r por * Vera de Bidasoa, 
ventas de Yanci. En Sondilla, se les 
vuelven a unir los corredores antes 
citados, del grupo de trece. Juntos 
marchan hasta el control de Oro-
noz-Mugaire, a ochenta y un kiló
metros de la' salida, donde los co
rredores se aprovisionan de sus 
respectivas bolsas. Marigi l me pi 
do insistentemente que me adelan

te a los pueblos para que los entur 
siastas espectadores les arrojen 
agua, porque marchan calurosisi-
mamente en la carrera. Pero es; tal 
la rapidez que adquirirlos en es
tos momentos que la gente no tie
ne tiempo de echarles el agua que 
ellos desearían para sofocar sus su
dorosos cuerpos. ' 

A partir de este momento, ve
mos destacado del grupo del pe-

'lotón, al corredor J iménez Quílez, 
que habría de ser el vencedor del 
Veíate y de la etapa. Este puerto 
es uno de los m á s duros; pero Ji
ménez Quilea os un gran escalador, 
como hemos podido comprobar. Su
be, en efecto, con una agilidad mag
nética, de proyectil dirigido. Cree
mos que, dada su juventud, le, es
pera un gran porvenir. Puede en 
esta Vuelta superar, si cabe su 
magníf ica actuación en 1955. 

Esta etapa he tenido la impre
sión de que Loroño estaba com
pletamente agotado. Después de f i 
gurar en cabeza se rezaga lamenta
blemente. Bahamontes, en cambio, 
sigue siendo un excelente corredor 
y esperamos de él que m a ñ a n a o 
pasado pueda lucir sus extraordi
narias facultades. También he de 
destacar a Galdeano. Este, a su 
llegada a Pamplona, me dijo gue 
estaba muy orgulloso y que cobra
r ían hoy, los corredores españoles 

dol equipo nacional, sus ochenta 
mi l pesetas, es decir, más que ayer. 
A la entrada de Pamplona, xm co
che, seguidor, ven una cuWa larga 
y pronunciada, atrepelló a un 
guardia civil, y le ocasionó lesio
nes de im'Jíbrtancia. E l herido fué 
trasladado a una clínica urgente
mente. 

En las camillas dedicadas a dar 
masajes a los corredores, vemos 
que Asuncao y Galdeano son, los 
que m á s mimos y cuidados reci
ben de los masajistas por la labor 
desarrollada por ellos a lo largo 
de estos ciento cincuenta kilóme
tros que «separan» es un decir a 
San Sebastián de Pamplona, si uno 
se impone pasar por el Jaizquibel 
y el Veíate. 

Repetimos que el día ha sido ca
luroso y agotador para todo el que 
entró en ruta, desde la una de la 
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Recorto este anuncio y p r e sen tó l e a l efectuar su compra. ' 
• -*:..x" ' R e c i b i r á urt obsequio ^ ^ ^ ^ ^ ^ á 

tarde, ya que, á esa hora, el caior 
nos' daba de lleno, hasta estos mo
mentos. También han sufrido los 
motores por el exceso de calor en 
las subidas tremendas de los puer
tos de primera categoría. E l co
che del jefe de la policía, según 
su mecánico, se calentaba terrible
mente y eran numerosas las pkra-
das que ello les obligaba a hacer 
para poder conseguir que el m«-
tor se enfriase un poco. 

Veremos m a ñ a n a si puedo dia
poner do un cuerpo menos) fatiga
do para contarles con todo detall» 
las muchas y diversas anécdotas 
que brinda la carretera. Ojalá no 
haga tanto calor. Porque, si lo ha
ce, por un terreno menos fronds-
scr y con un kilometraje much» 
más largo, las bajas, entre loa co
rredores, se entiende, empezarán 
a ser numerosas. 

Un detalle f inal : Bahamontes a» 
queja de no poder comer porqu», 
hace sólo unos días, se puso una» 
muelas de oro. ¡Qué oportunidad! 

El equipo español ganó en la 
primera etapaj exactamente 57.125 
pesetas, que se distribuyen as í : 

En la clasificación individual de 
la etapa: Pacheco, 15.000 pesetas; 
Botella, 4.500; Bahamogtes, 3.500; 
Manzaneque, 1.125. En la monta
ña : Pacheco, cinco mil pesetas M I 
cada uno de los puertos, es decir, 
un total de 15.000 pesetas; la clasi
ficación por naciones: España , p r i 
mera por equipos, 18.000 pesetas. 
La distribución final no se hac» ' ' 
rigurosamente según lo que cada 
uno ha ganado, sino de acuerdo 
con u . i módulo previaiñente con
venido. Además (y esto casi todo el 
mundo lo ignora) los mecánicos qü« 
cuidan de las bicicletas (desgracia
damente casi todas ellas hechas con 
piezas extranjeras), son retribuidos 
con el cinco por ciento de lo qu« 
gana el equipo en su totalidad. Lo 
que suele ser, si las- cosas van bien, 
un büen pellizco para repartir en
tre solo dos hombres, belga uno y 
español el otro. 

Las ganancias de hoy se acercan 
a las ochenta mi l pesetas. 



Nuevos hogares 
A b a d - G a r c í a J i m c n e z - G a r c í a - I n é s 

E l pasado día 26 y en el T^ntua-
rio de la, Patrona de Roa, Nues
tra Señora de la Vega, tuvo lugar 
el enlace matrimonial de la encan
tadora señori ta Ana Mary García 
Sáinz, hija del farmacéutico de 
Barcelona, don Pablo García Ochoa 
y de doña Paula Sdinz de García 
Ochoa y el joven abogado don Ra
fael Abad Monedo, hijo del cono-
oido módico y hombre de negocios 
don Pablo Abad - Jorge y de doña 
Benedicta Monedo de Aba'd. 

Los novios hicieron su entrada 
e n ^ l santuario, que ofrecía un mag
nifico aspecto, engalanado con pro
fusión de luces y flores, a los acor
des de la Marcha nupcial de Men-
delssonh. La desposada iba del bi-a-
zo de su padre y padrino y el con
trayente acompañando a su madre 
y madrina. El la lucía ' magnífico 
modelo de raso natural, tocado de 
azahar y velo de tu l ilusión y el 

/novio vestía de rigm-osa etiqueta. 
Bendijo la, unión y rezó la misa 

de velaciones el tío del novio, ca
nónigo de la S. I . ' C. de Soria y 
consiliario diocesano de A. C., don 
Miguel Abad ' Jorge, quien, después 
de rezado él: Evangelio, dirigió 
los Contrayentes una preciosa plá
tica siendo, el tema de ella el 
«Amaos como Cristo amó a su Igle
sia», -Sobresaliendo un precioso y 
poético canto a la familia cristiana. 

Terminada la ceremonia, firmaron-
el acta riiatrimonial, por la novia: 
sup tíos, don Ju l i án García Ochoa 
(veterinario), don Angel Garc ía 

.Ochoa (abogado),- don Sixto Mart ín 
Mart ín (médico), don Patrocinio 
Sainz López (industrial) y don Jos» 
Mar ía Sáinz Cuesta (diputado pro
vincial)) y por parte del novio: ísus 
hermanos don Antonio Abad Mone
do (capitán auditor) y D. Santia
go (abogado) y el farmacéutico, don 
José Abad Vega. 

- Una simpática nota fue la pre
sencie, en la ceremonia de la bande
ra do la Juventud de A. C. 

Después de la ceremonia y en la 
finca que en aquel término posee 
'el* píiífre de la noVia, -ios invitados 
fueron obsequiados .cqn un banque
te, servido s exquisitamente por el 
restaurante del Frontón Aranclino. 

A l caer la tarde, la feliz • parejas 
salió en Viaje de novios por carre-
,tera, a! Norte de España y""Lourdos. 

Saludamos desde estas líneas al 
I feliz matrimonio y le deseamos-una 

eterna luna de miel, a ia vez que 
enviamos a sus familiares el testi
monio de nués t r a m á s cordial en
horabuena. . -

n i !—; 1— 

Llamamiento de Mohamed V 
a la unidad de su pueblo, para 
resolver los «problemas pendientes" 

Presidió no desfile laboral en Casabkaca 
• [ i . 

Estados Uflldos no concede atención a la reunión de Tánger 

A las doce y media del. dia^do 
ayer so c e l e b r ó en la iglesia pa
r r o q u i a l de San1 Lesmes, Abad, el 
enlace m a t r i m o n i a l de la gent i l 
s e ñ o r i t a Enr ique ta G a r c í a - I n é s 
Ruiz con el j oven indus t r ia l de 
esta plaza don S i m e ó n J i m é n e z 
Diez. 

Bendi jo l a u j j lón el reverendo, 
Padre P o l i c á r p o , capuchino, of i 
ciando en ia misa de velaciones 
el p á r r o c o de la misma, don Fer
m í n Sáez . • 

L a desposada, que p e n e t r ó en 
el tomplo a los acordes de una 
marcha nupcia l , del brazo de su 
padre y padr ino don Enr ique 
G ' a r c í a - i n é s D o m í n g u e z , realzaba 
su belleza con u n t ra je de raso 
brochado y velo de t u l n y l ó n . El 
-novio hizo su entrada en la igle
sia del brazo do su .madre y ma
dr ina , d o ñ a C á n d i d a Diez ( v i u 
da de J i m é n e z ) . 

Te rminada la ceremonia re l i 
giosa so p r o c e d i ó a suscribir el 
acta c i v i l , f i rmando como testi
gos d o n Carlos A r a n g ü e n a , m é 
dico del Cuadro facul ta t ivo do la 
Asoc iac ión do la Prensa; don ..An
gel D o m í n g u e z , tesorero do Ha
cienda; don Enr ique G a r c í a - I n é s , 
padre de la nov ia ; don Angel J i 
m é n e z , indus t r ia l de Soria y h e r 
mano del n o v i o ; don Ju l io San
ta Olal la , indus t r ia l de esta 
plaza. 

E n el restaurante. " A u t o Esta
ciones" se s i rv ió u n almuerzo a 
tos invi tados y los nuevos esposos, 
a quienes dosoaraos eterna fel ici
dad, salieron en via.ie de novios 
hacia M a d r i d para d e s p u é s tras
ladarse a Barcelona, desdo don-
do e m p r e n d e r á n u n viajo pa ra 
v is i ta r distintas ciudades do 
Francia. 

Casablanca. — E l d ía 1 de 
M a y o ha sido celebrado con u n 
g r a n desfilo labora l que presi
d ió el Rey Moharned V y a l 
que asistieron todos los embaja
dores acreditados en Rabat , éx-
c e p í o el de Francia.—Efe. 
D I S C U U S O DE M O H A M E D V 

Casablanca.— E n u n discurso 
en el magno acto laboral de. Ca 
sablanca con m o t i v o del p r i m e r o 
de Mayo, Mohamed V d i jo t a m 
b i é n que la r e i n t e g r a c i ó n de al
gunos t e r r i to r ios al solar pa t r io 
y la independencia, no han puer
to f i n a la lucha n a c i ó n a l , pues 
hay a ú n nuevos problemas que 
resolver, como el do la de l imi ta 
c ión de fronteras y el de la eva
c u a c i ó n de las tropas extranjeras 
A n a d i o - q u e Marruecos tiene es
pecial i n t e r é s en la un idad del 
Mogreb, a cuyo efecto sé proce
d e r á ahora —di je— a consultas 
para establecer las bases do la 
misma. Para conseguir estos f i 
nos —di jo el Soberano en u n l l a 
mamiento d i rec tora su pueblo—, 
son precisas u n i d a d y sol idar i 
dad Completas. ' 

E n cuanto a l p rob lema eco
n ó m i c o , s e ñ a l ó no debe olvidarse 
que ' hay en Marruecos capitales 
extranjeros,, cuyos propietar ios 
deben merecer toda confianza y 
con los- que hay que colaborar, 
d á n d o l e s muestras dp una a l ian
za s in reservas, para que pue
dan venir a este p a í s otros ca
pitales—Efe. 

P A R A C A I D I S T A S FRANCESES 
M A T A N A 83 I N S U R G E N T E S 
Argen l — L o s paracaidistas 

franceses d ieron muerto a 83 in 
surrectos o h ic ieron prisioneros 
a otros 16, en u n choque regis
t rado al Sur do Boghn i , en la 
g r a n Kabi l ia .—Efe . 
D I S C R E C I O N D E F O S T E R 

D U L L E S -
W a s h i n g t o n . — E n su confe

rencia hab i t ua l de Prensa y pre
guntado M r . Foster Dudes si el 
Nor te do A l r i c a f i g u r a r í a en las 
reuniones de minis t ros do Asun
tos Exteriores do la N A T O , q ü é 
so c e l e b r a r á n en Copenhague, 
r e h u s ó comentar esta c u e s t i ó n y 
expl icó que no doñeaba arries
garse a r izar las aguas po l í t i c a s 
bn u n a o c a s i ó n en que Franc ia 
se encuentra sin Gobierno. 

Agregó que puesto que la Con
ferencia de T á n g e r h a b í a sido 
de part idos y no de Gobiernos, 

Sin fuerte protección contra las radiaciones 
una muerte invisible espera al hombre que 

se remonte a más de 1.600 kilómetros 
Los satélites artificiales luminlitraD datos olontificos de gran interés 

los Estados Unidos no h a b í a n 
prestado par t icu la r a t e n c i ó n a 
sus resultados.—Efe 
R E F R I E G A E N T R E P O L I C I A S 
. Y M A N I F E S T A N T E S A R A B E S 

Nazaret ( Is rae l ) . — Cincuen
t a y ocho personas h a n resulta
do heridas en encuentros entre 
la po l ic ía y manifestantes á r a 
bes aue so supone estaban d i r i 
gido? por comunistas. Dieciocho 
de los heridos eran pol ic ías . 

Los manifestantes a r ro j a ron 
piedras contra u n desfile de t ra 
bajadores J u d í o s , no comunistas, 
que celebraban el p r imero de 
M a y o . L a Pol ic ía , que d i s p a r ó va
r ias veces por encima de las ca
bezas de los manifestantes, prac-' 
t ico m á s de cuarenta detencio
nes.—Efe. , 
E L R E Y H U S S E I N S A N C I O N A 

L A S E N M I E N D A S C O N S T I 1 
T U C I O N A L E S 
A m m á n . — El Rey Hussoi.n ha 

sancionado las enmiendas cons
t i tucionales a p r ó b a d a s por el 
Par lamento con miras a lá Fede-

' r a c i ó n - jo rdano- i raqui . 

Washington. — Datos proceden
tes de los satélites artificiales nor
teamericanos han revelado la po-
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Fallece la "reina4* 
de los gitanos que 
r e s i d e n e n B a r c e l o n a 

[slaba casada con un burgales 
Barcelona. — La «reina» de los 

gitanos, de Barcelona, que habita 
en un solar de la barriada de Pue
blo Nuevo, ha fallecido en el hos
pital de Santa Cruz y San Pablo. 

Se t^-ata de Dolores Santiago Gar
cía, de 70 años, polaca, que adop
tó nombre español al casarse con 
un gitano burgalés. Poseía un mag
nífico «haiga», que ahora lj,ereda 
su hijo, Juan Cortés, junto con la 
jefatura- de la tr ibu, 150 "do cuyos 
miembros residen en Barcelona. 
^ E l sepelio se efectuó con el r i 
tual gitano y en presencia de una 
gran multitud.—Cifra. 

Qaerer no es poder o la novillada laaogoral 

C o m e r c i a n t e s 
a n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

L A SEÑORA 

Doña María Justa Sanz Martín 
( V I U D A DE RODRIGUEZ D E VALCARCEL) 

Fa l l ec ió en el día ¿e ayer, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(D.* E. P.) \ 
Su apenado hermano, d o n D á m a s o (coronel de C a b a l l e r í a ) ; hermanos po l í t i cos 

y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y les su

p l ican la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de 
SAN G I L , A B A P , las pr imeras HOY, VIERNES, t las CUATRO Y M E D I A y acto seguido la con-

. d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San José y e l ' segundo MAÑANA, a las D I E Z Y M E D I A ; 
actos de car idad por los que les, q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa dol iente: Avellanos, 6. Burgos, 2 de Mayo de 1958 
" L a Cruz". G r a n Funerar ia . 

E l festejo e c o n ó m i c o del que 
ayer fuimos testigos —en u n i ó n 
de muchos a ñ e i o n a d o s que lle
na ron medio aforo de nuestro co
so taur ino— nos d e s p a r ó motivos 
de a p r e c i a c i ó n sobrados, pa ra 
poder i nve r t i r los t é r m i n o s del 
conocido axioma. Dos to ré r i l l o s 
modestos se vis t ieron de luces pa
ra buscar aplausos y t r iunfos a n 
te cuatro astados de fáci l l i d i a . 
Pero su voluntad , su arrojo y su 
valor no fueron en consonancia 
con el resultado a r t í s t i c o del fes
tejo, s in lograr el . t r i u n f o que 
buscaban ante los novillos espi-
n a r e ñ o s que ayer salieron por los 
chiqueros. E n resumen: N i e l p ú 
blico se d iv i r t ió , n i ellos lograron 
lo que se p r o p o n í a n . Querer no 
es poder... 

La pelea de los cuatro novil los 
de É n c i n a s . l a admit imos como 
aceptable patoi esta clase de fes
tejos. El p r imero se "de jó l i d i a r " 
solo y no ofreció pe í igro . Tampo
co embis t ió ma l el segundo, pero 
en d e s c a r g ó del diestro que lo 
p a s a p o r t ó , podemos decir que el 
bicho a c a b ó tomando querencia a 
tablas, donde t a m b i é n los toros 
t ienen su l i d i a . Tercero y cuarto 
hubie ran sido buenos... en otras 
manos. 

Y de los toreros ¿ q u é ? 
Pues... ¡Qué quieren ustedes 

que les diga! Derroche de vo lun
t a d hubo por ambas partes. Con 
el capote supieron ganarse aplau
sos los dos, cada uno en su estilo. 
Con la mule ta anduvieron cada 
uno por su lado. A g u s t í n Fer
n á n d e z pudo isacarlte una fae
na a p a ñ a d i t a a l que a b r i ó p l a 
za, pero "se de jó torear" por el 
burel y como a la ho ra de m a t ^ r 
tampoco le salieron bien las co
sas, las palmas escasearon al fi
na l de la faena. E n el tercero, 
excepto unos capotazos aplau
didos, no vimos faena. Y fue una 
l á s t i m a , porque el novi l lo a d m i 
t í a pelea y p e d í a l i d i a y mando . 
T a m b i é n se le pusieron a l dies
t r o las cosas cuesta a r r iba a l ma
t a r y d e s p u é s de cuatro viajes 
doblo e l astado. En los g r a d e r í o s , 
o t ra vez, el silencio... 

Con mejores maneras, pero m á s 
jus t i to de valor, vimos a An ton io 
Pin to , que toreando con la c a p á 
se obsesiona en quedarse quieto, 
a ú n a trueque de sufr i r sustos y 
achuchones. Erí la faena a su 
pr imero t o r e ó por a r r iba con l a 
derecha, s in l igazón n i mando, y 
como el novi l lo no e m b e s t í a dos 
veces seguidas, op tó por buscar e l 
a l i ñ o y m a t ó de u n sablazo i m 
premeditado, para que t e r m i n a 
ra rematando el cachetero. Hubo 
o v a c i ó n pa ra el torero, que d i ^ 
una vuelta a l ruedo, por su cuen-

L A S E Ñ O R A 

D o n a M a n u e l a G o n z á l e z - H e r r e r a C a l d e r ó n 
V I U D A D E G O Y A 

(De la Venerable Orden Tercera de San Francisco) 
F a l l e c i ó e n R e v i l l a Va l l e j era , e l d í a 30 de A b r i l de 1958, 

confortada con /os Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. D. 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , d o ñ e a E m i l i a , d o ñ a A n g e l í t a , d o n C é s a r , d o ñ a M a r í a T e r e s a y d o n E n r i -

q u e ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n L u i s G a y a , d o n S i l v a n o I z q u i e r d o , d o ñ a V i s i t a c i ó n H e r r e r a , d o n - M á ' 

x i m o C a l d e r ó n y d o ñ a M a r í a T e r e s a A r t e c h e ; n i e t o s , h e r m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 
- i § , . . ' " • , • • • . . . - • ' 

Ruegan y agradecen oraciones por su alma. 
•tai 

i o s E r r e m o s . Sres.K A r z o b i s p o s de B u r g o s ij Va l lado l id y Obispos de P a t e n c i a , S a l a m a n c a , S a n t a n d e r , 
C á d i z y B i l b a o h a n concedido indulgencias e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

R e v i l l a Va l l e j era ( B u r g o s ) 

ta. E n el ú l t i m o le salieron me
jor las cosas a l incipiente dies
tro y en su haber podemos ano*-
l a r tres naturales buenos, c i t a n 
do a distancia, en los que m a n 
dó y cor r ió bien la mano. Lue
go,..^ Nada d-2 nada. Pases desli
gados, con embar i i l lamiento y las 
consabidas manolet inas. AI m a 
tar r e c e t ó dos pinchazos y una 
estocada. Le volvieron a aplaudi r 
y t a m b i é n r e c o r r i ó el ani l lo , por 
su l ibre d i spos ic ión . 

La labor del peonaje, ¡de desas
t re! , excepc ión hecha de " C a ñ i 
tas", muy puesto con el toro 
breve con los palos. 

A g u s t í n y Pinto b r indaron la 
muer te de sus primeros astados 
al alcalde de la c iudad y a l go
bernador c i v i l de la provincia , 
respectivamente. L a presidencia 
fue ostentada por el inspector de 
Po l ic ía don Angel M a r t í n e z Cor
t á z a r , asesorado por D . Vicente de 
la B r e ñ a . / 

C H A M A R I L E R O 
A Y E R , POR ESAS P L A Z A S 

M a d r i d — C o r r i d a e\i l a plaza 
" M o n u m e n t a l " . Seis toros de 
Tassara, terciados. Rafael Ortega 
hizo u n a faena. valerosa en su 
p r imero y e s c u c h ó ovaciones. E n 
el otro- estuvo' muy art is ta y se 

-le c o n c e d i ó u n a oreja. E l púb l i 
co p id ió la c o n c e s i ó n de otro 
a p é n d i c e aur icular , mientras el 
diestro daba la vuel ta a r ruedo. 
" A n t o ñ e t e 1 ' e s c u c h ó pitos en-su 
p r imero y estuvo discreto en el 
otro . Pepe C á c e r e s , que conf i r 
maba la a l ternat iva , se m o s t r ó 
valiente y en ambos e scuchó ova
ciones, dando la vuel ta al ruedo. 

— Santa Cruz de Tenerife. — 
Toros de R o d r í g u e z Pacheco, 
bien presentados y poderosos. E l 
rejoneador Ange l Peral ta estuvo 
muy bien en los dos toros que lo 
correspondieron. E n su pr imero 
hubo p e t i c i ó n de oreja y vuel ta 
al ruedo y en el otro c o r t ó dos 
orejas. C é s a r G i r ó n se m o s t r ó 
muy art is ta en el p r imero y d ió 
la vuel ta a l ruedo. C o r t ó dos ore
jas en el otro. Marcos de Celis 
estuvo v a l e n t í s i m o en su pr imero , 
del que le o torgaron las dos ore
jas y eBrabo. T a m b i é n t r i u n f ó en 
el ú l t i m o . / O v a c i ó n , pe t i c ión do 
oreja y vuelta. 

— Jerez de la Frontera . — Seis 
toros del M a r q u é s de V i l l a m a r t a , 
que dieron buen juego. An ton io 
O r d ó ñ e z oyó aplausos en u n o y 
c o r t ó dos orejas en el cuarto, des
p u é s do una m a g n í f i c a faena. 
Juan A n t o n i o Romero, fue ova
cionado en el segundo y hubo pe
t ic ión de oreja, con vuelta al 
ani l lo . E n el qu in to volvió a ser 
ovacionado. "Chicue lo" (h i jo ) no 
hizo nada destacable en sus to
ros. 

Novil ladas picadas y e c o n ó m i 
cas se celebraron en diversas p la
zas, destacando los triunfos* de 
los siguientes diestros: 

Barroso (una oreja) y " C u r r o " 
G ó m e z (tres orejas, u n rabo y sa
lida en hombros) en Vi l l anueva 
clel Arzobispo; T r i n c h e i r a (una 
oreja) , en Zaragoza; Sergio Flo
res (dos orejas) en Santander; 
Luis Segurn (una oreja) y A n 
tonio Angel J i m é n e z (una oreja 
y eí rejoneador Josechu P é r e z d é 

' .Mendoza (dos orejas), en L i n a 
res. 

E h Barcelona suf r ió una cogi
da el nov i l l e ro Hernando, quien 
r e s u l t ó con u n a herida en el mus
lo derecho, de p r o n ó s t i c o .grave. 

T a m b i é n r e s u l t ó her ido en San
tander, el nov i l l e ro S é r v u l o 
Azuaje. Suf r ió u n puntazo hon
do en el mus lo derecho, de pro
n ó s t i c o menos grave. 

sibilidad de que una invisible y si
lenciosa muerte espera al hombre, 
si éste se aventura, en su quimera 
interplanetaria, más allá de 1.600 
kilómetros en el espacio, sin una 
fuerte protección contra las radia
ciones. 

Según datos revelados por los 
«Exploradores» I y t í , m á s allá de 
los l.fiOO ki lómetros existen unos 
aún no identificados rayos cientos 
de veces m á s intensos de lo que los 
científicos habían esperado. Tam
bién se ha sabido que las posibi
lidades de que las futuras naves del 
espacio puedan resultar dañadas 
poli los meteoros, «son extremada
mente pequeñas» y que los proble
mas de temperatura pueden ser fá
cilmente resueltos 

lOstos extremos, de gran interés 
científico, han sido revelados por 
vez primera públicamente, en una 
reunión conjunta de la Academia 
Nacional de Ciencias de la Socie
dad Física Americana. E l informe 
f,obre radiaciones fue hecho por 
el doctor Jumes A. Alien, de la 
TJniyersidad de lowa. 
EXPERIMENTO CUYOS 

RESULTADOS NO SE 
HACEN PUBLICOS 
Cabo Cañeveral . Un proyectil 

interceptor «Bomarc» de las fuer
zas aéreas ha sido disparado con
tra el objetivo de un avióif sin pi
loto que vuela sobre el Atlántico. 
No se cree que se publique ningún 
anuncio n i sobre el resultado del 
lanzamiento ni sobre si el proyec
t i l ha alcanzado su objetivo. E l co
hete fue disparado unos minutos 
antes de las Cinco (hora española) 
y so elevó majestuosamente toman
do después la dirección Suroeste. 
P I D E U N SISTEMA DEFENSIVO 

FUERTE 

Washington. — Un sistema defen
sivo en Nor teamét i ca «tan fuerte, 
que no pueda existir el menor te
mor por nuestra parte, debe ser 
establecido eti nuestro país» decla
ró e l presidente Eisenhower en una 
visita que, por sotpresa, realizó a 
la Cámara de Comercio de los Es
tados Unidos, reunida en el ban
quete de clausura de su reunión 

N anual. 
La Cámara , previamente, propu

so la imposición de un recargo en 

todos los ar t ículos —excepto a\-
mentos y ropas— equivalentes a 
impuesto federal. 

E l presidente afirmó también en 
su breve discurso: «Uno de los ma 
yores elementos de la fuerza d 
Nor teamér ica es la economía y Jj 
derecho de los americanos a tontap 
sus propias decisiones en el cam. 
po económico».—Efe. 

. .EXPLOSION E N KAMCHATKAn 
Tokio. — En el observatorio dé 

Akita se captaron ayer vibraciones 
atmosfér icas originadas en Siberia v 
que, según los hombres de cien
cia, son similares a las percibidas 
durante las recientes pruebas nu 
cléares soviéticas. Precisamente" 
ayer una noticia de Praga, no con-
firmada, indicaba una explosión aci 
cidental en una estación nuclear 
perimental en la Península 
Kamchatka.—Efe. 

ex-
de 

M a d r i d . — So ha produci
do a l g ú n chubasco débi l en 
Ga l i c i a y cuenca baja del 
Duero . E n el resto el t iem
po ha sido bueno, con esca
sa nubosidad. 

T i e m p o probable : Conti
n u a c i ó n del buen t iempo en 
la P e n í n s u l a , Baleares y 
Canarias, aun cuando exis
te cierto riesgo de inestabi
l idad en toda la mi t ad .Oes-' 
te de la P e n í n s u l a , con for
m a c i ó n de tormentas aisla
das. 

Las temperaturas de Ma
d r i d han sido de , 24,9" gra
dos, a las 15 horas, y de 12,3 
la m í n i m a . 

Las extremas de E s p a ñ a 
h á n correspondido a Bada^ 
joz, C ó r d o b a y Sevilla, con 
30" grados y a Albacete y 
Salamanca, con 6.—Cifra. 

mmmm 
efe 

Primera Comunión 
SELECTO Y MODERNO SURTIDO 

T a i J e r e s G r á f i c o s 
« D I A R I O D E B U R O Ó S » 

V i t o r i a , 13. — Te lé fono , 2852 

C a e u n a 
c e r c a d e 

a v i o n e f a civil 
Valencia y se 

matan sus dos ocupantes 
Es detenido por la poHcía en Bilbao no 

Individuo, o copándosele propaganda comnnista 
Alicante. —- E l piloto civil ali

cantino don Jesús Gálvez Gómez, 1 
ha resultado muerto al estrellarse 
su avioneta en las proximidades de 
Valencia. Según parece, a las diez 
de esta m a ñ a n a despegó, del aero
puerto 'civil de Rabaea, en esta ca
pital, con su avioneta, dirigiéndose 
a Valencia, donde aterr izó feliz
mente' en Manises poco después de 
las, once. Más tarde salió a reali
zar un pequeño vuelo por los al
rededores de aquella ciudad acom
pañado de una señori ta . 

Parece que por pararse el motor 
capotó la avioneta y se estrelló a 
dos kilómetros del pueblo de Vall-
bona y a siete u ocho del aero
puerto de Manises. 

Según las primeras informaciones 
el señor Gálvez resul tó muerto en 
el acto—Cifra. . 

FALLECE L A SEÑORITA QUE 
ACOMPAÑABA A L PILOTO 

Valencia. — La persona que acom
pañaba a don Jesús Gálvez Gómez, 
en la avioneta que se estrelló es
ta m a ñ a n a es la señori ta Lorinda 
Lacaba Ferrcr, de 20 años de edad, 
natural de E l Caroli (Alicante) y 
vecina de Valencia. Resultó con 
gravís imas heridas, falleciendov al 
ser trasladada en una ambulancia 
del Ejérci to del Aire, al hospital. 

S . V A L D E S 
S A N E A M I E N T O S 

C A L E F A C C I O N 

F O N T A N E R I A 

Se complace on comunicar a sus distinguidos clientes y púhUco en 
general el t ras ládo do sus amplios talleres dotados de los m á s luodcrnos 
eloipehtós do trabajo y maquinarla, a 

CALLE NUEVA* APERTURA ZATORRE, Núms. 2 y 4 -íeléfono 3617 

DETENCION DE U N SUJETO 
CON PROPAGANDA ROJA 
Bilbao. — Ha sido detenido un 

i nd iv iduo l lamado Francisco Ruiz 
Prieto, que" llegó' clandestinamen
te de Franc ia con pasaporte fal
so y en cuyo poder han sido ha
llados, en u n a male ta de doble 
í o n d o 1.000 ejemplares de propa
ganda impresa, de c a r á c t e r co
munis ta . Otros 18 complicados en 
el mismo asunto h a n .sido pues
tos a d ispos ic ión de l a autoridad. 

Ilustre Archícofradía 
del Santisimo Sacramento 

de San Cosme 
San Damián 

Solemne t r i duo on honor üc 
J e s ú s con la Cruz a Cuestas J 
fiesta p r i n c i p a l en los d í a s 2, •> 
y 4 de M a y o . , 

Los tres d ías , por ia tarde, •* 
las ocho, func ión eu caris tica y 
s e r m ó n por el M . I . Sr. D . An-
tíel C i g ü e n z a . Hoy, dia 2, al n-
na l de la func ión , solemne ben
d i c ión e i m p o s i c i ó n de háb i to s 
los nuevos nazarenos. 

Domingo . 4 de M a y o , u l t imo 
dia del t r i d u o . 

A las ocho do la m a ñ a n a , 
licla procesional del Cloro pa
r r o q u i a l a c o m p a ñ a d o de cofraot-
y fieles con ve lón , para adim 
n i s t ra r la C o m u n i ó n Pascual «j 
los enfermos e impedidos cío i» 
feligresía. 'J¡M 

1A las 'once, misa solemne cg" 
e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Ma j t ^ 
tad, b e n d i c i ó n y reserva. P l l L l * ' 
da p o r el Sr. A b a d y parroLu, 
don T imoteo do la P e ñ a , con " 
tervencion de la Schola c a m u 
ru in y orquesta Santa ceeu» • 
del C. C de Obreros, p r o n u » 
ciando la o r a c i ó n sagrada ci i 
verendo Padre L u i s M a r í a ^ 
bCQ, S. J.; con s e r m ó n poi 
reverendo Padre A r r i ó l a , b- 0 
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D i a i r i o d o B 
E l B u r g o s p e r d i ó p o r l a m í n i m a 
d i f e r e n c i a ( t r e s - d o s ) e n P o n f e r r a d a 
purante e 1 segundo tiempo nuestro equipo jugó 
fácticamente con diez jugadores, por lesión de Castillo P 

buenas jugadas pero el Burgas 
se rehace después y ataca con 
bríos. Mediavilla, guardameta 

local, tiene que intervenir varias 
veces para recoger balones bas
tante j^eligrosos, aunque n o 

muy repetidos y asi termina el 
primer tiempo. 

De salida, después áel desean- i tral. 

La labor de la Ponferradina ha 
sido buena, pese a que el Burgos 
le dió ínucho que hacer, pues no 
hay que olvidar que Guti, el gran 
portero burgalés, ha sido el que 
ha llevado todo el peso del par
tido. En el cuadro forastero des
tacó, con aquél, el defensa cen-

ponferrada. — (Servicio espe
cial de la Agencia Mencheta). — 
Fn el estadio de Santas Martas, 
¡me registró una de las mayores 
Ltradas que se recuerdan, han 
iueado esta tarde los equipos del 
Ponferrada y del Burgos C. de F. , 
en encuentro declarado como 
"Día del Club". 

La taJde ftie • excesivamente 
calurosa» Per0 no por eso los afi" cionados dejaron de acudir al 
campo, que, como decimos, ofre
ció una espléndida entrada. 

La pitada al equipo visitante en 
el momento de saltar éste al te
rreno de juego fue prolongada, 
«ero los jugadores del Burgos la 
recibieron saludando deportiva
mente en el centro del campo. El 
Ponferrada fue acogido con una 

•gran ovación. 
El señor Santa Marina, cole

giado de Valladolid, dió comien
zo al encuentro a las cinco de 
la tarde, registrándose el primer 
avance del Ponferrada seguida
mente. Fruto de él se saca el pri
mer córner contra el equipo bur
galés, cuya defensa despeja al 
centro. 

A los nueve minutos realiza 
una gran parada el portero lo
cal. 

Sigue, sin embargo, el dominio 
de l a Ponferradina, batiéndose 
magníficamente la defensa bur
galesa. 

A los doce minutos, Pin reco
ge un balón de Hermida, pero 
remata a las nubes. A continua
ción se castiga al Burgos con un 
golpe indirecto, saliendo fuera la 
pelota, sacada por Hermida. So-
moza saca un nuevo córner que 
también sale fuera, después de 
una gran melec ante el marco vi
sitante. 

Se empieza a notar i algo de 
apatía o de Cansancio por ambos 
bandos, por lo que baja conside
rablemente el juego. 

A los 22 minutos, se registra un 
golpe fraáco contra el Burgos y, 
al intentar despejar el defensa^ 
central, resbala y falta muy po
co para qfe el balón vaya a la 
red. 

A los 31 minutos, Somoza re
coge un centro de Hermida y re
mata de tiro fortísimo, sin que 
Guti, que venía haciendo gran
des paradas, pueda evitar el 
tanto. 

Después de este gol, la Pon
ferradina se impone y realiza 

so, Marcelo, avanzando por su 
campo, tira fuerte y Guti res
ponde con una estupenda para- • 
da. | 

A l̂ s seis minutos, saca el j 
Burgos su primer córner, sin ' 
consecuencias. 

Castillo es en el equipo foras
tero una mera figura decorativa, 
lesionado antes del descanso y 
así ios burgaleses juegan ya este 
tiempo prácticamente con diez 
jugadores, pese a lo cual se baten 
con coraje. 

Se registra el caso curioso de 
que también cae lesionado el ár-
bitro, en un encontronazo con 
Somoza. E l colegiado y el jugador 
cayeron al suelo, saliendo mal
parado el árbitro, que sufrió un 
golpe en una rodilla. Reanudado 
ell juego, hay unas reacciones 
burgalesas de mucho coraje, que 
corta bien la defensa local em
pleándose a fondo* En última 
instancia, Mediavilla también 
tiene que intervenir. 

Poco después, Giménez se ha
ce con el balón, avanza y de tiro 
Imparable pone el marcador dos-1 
cero favorable al equipo local. I 

Seguidamente, en una jugada] 
del Burgos, Mediavilla salta por 
el balón pero es derribado y se' 
le escapa el balón de las manos 
y Emilio aprovecha la ocasión y 
marca el primer gol burgalés. En 
este jugada resultó el portero lo
cal, Mediavilla, ligeramente lesio
nado. 

A los 21 minutos, Somoza mar
caba el tercer gol y a los 37 el 
Burgos acortaba distancias, por 
medio de su delantero centro, en 
tiro que el guardanieta local no 
consiguió impedir. 

E l árbitro y sobre todo los l i-
niers, parcialísimos. 

Los equipos se alinearon así: 
Ponferrada. — Mediavilla; Gai-

tos. Plepas, Isaac; Curro, Juan 
Mana 1; Marcelo, Pin, Hermida, 
Giménez y Somoza. 

Burgos. — Guti; Raúl, Basarte, 
Pachín; Castillo, Herrera; Emi
lio, Lorenzo, Manceñido, Irureta 
y.Zabaleta. — MENCHETA. 

RESULÍADOS Y CLASIFICACIONES 
TERCERA DIVISION 
(Grupo décimo tercero) 

Benaventé, 6. Europa, 4. 
Cacereño, 3. Salamanca, 6. 
JUVENTUD) 4. i'S.an Pedro, 0. 
Juvenil, 3. A R ANDINA, 2. 
At. Falencia, 1, ,J . Leonés, 1. 
.Astorga, 5. Castilla, 0. 
Béjar, 2. At. Zamora, 1. 
Ponferrada, 3. BURGOS, 2. 
Hullera, 4. Plasencia, 2. 
Júpiter, 2. C. Rodrigo, 1. 

J . G. E . P. F . C. P. 
36 25 2 9 71 34 52 
36 22 
36 21 
36 22 
36 20 
36 18 
36 18 
36 17 
36 16 
36 14 
36 14 
36- 13 
36 13 
36 14 
36 12 
36 12 
36 15 
36 11 
36 8 
36 6 

Ponferrada 
BURGOS 
Zamora 
Salamanca 
Plasencia 
Cacereño 
Béjar 
Hullera 
J . Leonés 
ARANDINA 
Falencia 
J U V E N T U D 
Europa 
San Pedro" 
Aátorga 
C. Rodrigo 
Benaventé 
Juvenil 
Castilla 
Júpiter, 

6 8 102 
7 8 81 
5 9 97 
5 11 106 
4 14 106 
3 15 91 
3 16 73 
4 16 
6 16 
6 16 
6 17 
6 17 
3 19 
7 17 
6 18 
0 21 
6 19 
5 23 
6 24 

38 50 
36 49 
41 49 
63 45 
55 40 
65 39 
67 37 
58 36 
73 34 
66 34 
83 32 
91'32 
76 31 
79 31 
87 30 

73 105 30 
56 84 28 
53 87 21 
35' 92 18 

UINI E L I S T Á 
E l SUPER 13-14 es un reto a la .mala suerte. Pida hoy mismo 

el folleto SUPER 13-14 con 59 comibinaciones no publicadas hasta 
la fecha. Supera todo lo publicado: Contra reembolso de 25 ptas. 

Representante: JUAN IBAÑEZ FERNANDEZ 
Dr. Zumel, 13, l.9 — Burgos 
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"Me siento en forma -áice- para desempeñar un papel digno" 
Bilbao 29. — (Exclusiva vara 

DIARIO DE BURGOS). 
Cuando ya el clima vueltista 

na adquirido la máx ima tempe
ratura sobre cero, y por doquier 
se enfilan hacia la Avenida do 
José Antonio, para presentarse 
a los miles y miles de espectado
res Jos componentes de la mul
ticolor y bellísima caravana do 
la Vuelta Ciclista a España, ha
blamos con José Luis Talamillo. 

La conversación fluye por im
perativos del ambiente, pues hoy 
Rilbao sólo y entusiásticamente 
yve para la Vuelta, maravillosa 
^e oresentación. 

.Estamos en le Hotel Europa,.al 
Pie del Arenal, cuartel general 
Jtel equipo Kas-Boxing. Talami-
^o. ya avezado urt tanto a la po
pularidad, pues está considerado 
]1.üy como una de las primeras 
''guras en pista y circuito, y más 
PUe una promesa para pruebas 
Por etapas, ya no es aquel aficio
nado que tantas veces hubo de 
ygilar nuestra mirada desde el 
Jurado, por las carreteras de la 
provincia burgalesa, donde él se 
nizo, timido y tenaz. 

—Muchos, sólo te conocen por 
^i. apellido que apadr inó tus 
jnunfos. Es necesario dar una 
jicha breve de tu naturaleza, para 
¡os miles, de burgaloses que estos 
oías seguirán tu rodar, con ver-
oaoero interés e ilusión. 

—Nací hace 24 años en Bur
gos, donde ha transcurrido toda 
"?* vida. Allí tengo fijada mi re
sidencia. 

—¿Profesional completo? 
—Sí. Pasados los años del 

aprendizaje y, por lo tanto, de 
jjs sacrificios físicos y moneta
rios, que gracias a Dios no estu
vieron exentos de laureles, y ya 
"jrolatío en uno de los mejores 
Jguipos ciclistas de España, estoy 
^mcado por entero a la hici-

—¿Nostalgias ¿ e aquel pasado? 
• "orque lo conoce sobre "el 
oirTeno"' aunque no sobre la bi-
Jxlota, se dará cuenta de lo que 
r 5 \ ca €l P330 do aquellos du-
Ei ri ces a la situación de hoy. 
¡* domingo por la tarde, partici
po en el' circuito de Eibar, mi 
a^ano, amigo y compañero 
^rranz. Mientras yo gustaba de 
s a t i s f a c c i ó n del triunfo, él, a 
jjtisar de su actuación, me recor

daba aquellos años, tan a la ma
no, con más car iño que nunca. 

Para qué le voy 'a enumerar 
trofeos. Los cinco años consecu
tivos de campeón provincial, me 
dejaron totalmente contento an-̂  
tes de pasar de lleno al campo 
profesional. 

—¿Es la primera vez que co
rres la Vuelta a España, ver
dad?, í 

—Sí. Puedo imaginarse las es
peranzas y temores que abrigo. 
Me encuentro fuerte, rodado, 
.subo mejor y cuento con unos 
compañeros admirables en to
dos los aspectos. 

La Vuelta a Levante, la subi
da a Arrate, como antes el Pre
mio de la Bicicleta Eibarresa y 
los Circuitos do Guecho con An-
quetil, Poblot, y taritos otros,, el 
circuito do Eibar..y otras peqüe-
ñas carreras por Vizcaya, me dan 
derecho a sentirme dispuesto 
para la Empresa. 

—No to calles por modestia tu 
Campeonato do España de Ci
clo Cross y tus actuaciones por 
Bélgica y en París . . . ¿Te han asig
nado algún papel especial en la 
ronda que se inicia mañana? 

—En las subidas, ayudaré es
pecialmente a Aspuru, que este 
a ñ o DOSOO una forma excepcio
nal. El y San Emeterio salen de 
jefes de fila. Desea ganar alguna 
etapa. Acaso en las llegadas en 
pelotón... Le repito que con mis 
64 kilos, me siento eh forma para 
desempeñar un papel digno. 

—¿Eres preferentemente corre
dor de velódromo y circuito. 

—Me siento aquí más seguro, 
pero mi campaña del a ñ o pasa
do, tanto en los velódromos como 
en el Gran Premio de Bilbao, 
que gané, cuenta con un haber 
no despreciable en carreteras. 
Confianza que se ha acrecentado 
este año. 

¿Contento con tu director y 
compañeros? 

—Goicoechea es una excelente 
persona. Acaso no cuente con la 
experiencia de otros directores, 
péro como psto lo da el tiempo, 
hoy estamos orgullosos de su tra
to, hasta el punto de que.no ha
brá otro equipo más compene
trado. 

A ' m i s compañeros ya los co
noce. Aspuru, Iza, Alberdi, P'e-
rraz (campeón de España) Lu

ciano Montero, Herrero, Berren-
dero, Piñeira, San Emoterio, y 
Cosme Barrüt ia . La armonía es 
total, y los triunfos y sus efectos 
son para todos por igual. 

—¿Proyectos?" 
—Correr. Correr muchos kiló

metros. Acaso otra gran prueba. 
Saura me ha contratado para nu
merosas intervenciones en los 
velódromos de Cataluña. Así al
ternaré carretera y pista. Quiero 
ser un corredor completo hasta 
donde me lo permitan mis fuer
zas. 

—¿Sabes que el domingo se to 
recordó en Burgos con carino, 
con .motivo del banquete aniver
sario del Ciub? 

—No he leído la Prensa. Poro 
devuélvales mis recuerdos y 
afecto. A mis compañeros, a la 
P e ñ a de mi nombre que tanto 
me ayuda y oslimula, al Club, 
a la Prensa, a toda la afición 
que hoy confía la Vuelta Ciclis
ta a Burgos y ganarla en buena 
lid con los mejores. 

Punto final. Acaba de regre
sar de su último entrenamiento 
antes de la Vuelta y la chiqui
llería le espera para firmar autó
grafos, ante la mirada s impát ica 
o inquieta de la señorita jefe de 
recepción. 

Es un campeón de España, que 
en tantas jornadas $1 triunfar 
ajana a estos laureles de una po
pularidad bien ganada. 

Julián RODRIGÓ MAESO 

£1 Gran Premio 
de las Naciones 
P o b l e l , e n s e g u n d o clasificado 

la s e g u n d a p a r l e d e la 
e t a p a d e a y e r 

Foggia (ItaliaV. — E l italiano 
Giuseppe Fallarini cubrió los 117 
kilómetros de recorrido desde Cam-
pobaeso a Foggia en 3 horas, 13 
minutos, 28 segando y ha vencido 
así en la primera parte de la se
gunda etapa del Gra.i Premio de las 
Naciones con lo que ha logrado 
arrebatar el primer puesto de la 
clasificación general al español Mi
guel Poblet. 

L a clasificación general quedó es
tablecida asi: 

1. Fallarini (Italia), 11-13-4. 
2. Moser (Italia). 11-14-33. 
3. Hoevehaers (Bélgica), 11-15-27. 
4. L a Ciopa (Italia), 11-19-50. 
5. Miguel Poblet (España), 11,-21-

14..—Alfil. 

LA SEGUNDA PARTE 

Foggia (Italia). — Tognaccini, de 
Italia, ha vencido en Ih, segunda 
parte de la etapa de hoy, segunda 
del Gran Premio de las Naciones, 
de Ciclismo, con un tiempo de tres 
horas, 41 minutos, 52 segundos. A 
continuación , clasificó Miguel 
Poblet (España), a siete minutos, 
diez segundos; Hoevenaers (Bélgi
ca) a 7-13; Moser (Italia), a 7-20 y 
Fallarini (Italia), a 7-45. 

P o r 4 - 0 d e r r o t ó e l J u v e n t u d 
a l D . S a n P e d r o , e n Z a t o r r e 
El caler de bochóme dió pase a uo "partido .veraaiege" 

El verano es estación climaio-
lóaica mal avenida con el fútbol. 
De ahí ol paréntesis balompédi-
co QUC se abre con la llegada del 
estío. Las .razones no vamos a 
dilullarias. vorpue nos llevarían 
a consideraciones demasiado pro
lija:;; vero lo cierto es que al 
fútbol le van mejor las inclemen
cias del hielo, el frío y la lluvia, 
que el sol canicular. 

Palmaria dejnoslracion de esto 
que es ya estimado como axiona, 
nos la ofrecieron los propios gra
deríos de Zatorre. más desguar
necidos que en ninguna otra oca
sión anteriores, a lo largo de la 
presente temporada. También los 
jugadores, como si quisieran po
nerse a tono ?/ corresponder a 
desaxistencíw de espectadores, 
ofrecieron la actuación 4 m á s 
menguada del año. 

Hubo pugilato en el primer 
cuarto de hora, durante el cual 
el Deportivo San Pedro pareció 
ofrecer alguna firmeza; pero 
pronto empezó a acusar su ende
blez, sin necesidad de que el Ju
ventud acertara a superarse. El 
primero en quedar "groggy" fue 
su defensa izquierda, después de 
un par de carreras duras a • que 
le sometió Arturo y tros él, todo 
el conjunto comenzó a flojear v i 
siblemente, excepción hecha del 
central —veterano y hábil— y el 

EL MEJOR SERVICIO DE TRANSPORTE A 

B I L B A O - B A R C E L O N A 

BURGOS: Calle Vitoria, 31. — Teléfono 2333 
BILBAO: Huertas de la Villa, 13. — Teléfono 45147 
BARCELONA: Diputación, 462-484. — Teléfono 257127 

Jiménez Quilez se adjudicó 
ayer lu segunda etapa 

(Viene de tercera página) 
do aficionados de ambas provin
cias presencian el paso do los ci
clistas. Fuerzas do drdon público 
mantienen el orden que es per
fecto. 

Los corredores entran on Na
varra por el siguiente orden: 

Primero, Assuncao; segundo. 
Jesús Loroño. A cien metros de 
distancia, venía Jesús Galdoano. 
Medio kilómetro, dcspuós un pe
lotón de diez cotrodores que man
da ol toledano Mar t ín Bahamon-
tes, en el que figuran otros ciclis
tas del equipo nacional. 

Otros quinientos metros más 
lejos, el segundo grupo, que com
ponen veinticuatro participantes. 

Los participantes han encon-, 
Irado a lo largo de toda su ru
ta elevada temperatura. 

Ai llegar a Sumbilla, el segun
do grupo de corredores ha logra
do unirse a los escapados Assun
cao y Loroño. 

P.uedan-en cabeza trece corre
dores dirigidos por Loroño y que 
son : Manzaneque, Galdoano , 
Cardoso, Quentin, Couvreur, Ji
ménez Quiíez, Carmelo Morales, 
Silva, Luyten, Gianello, Marigi l 
y Herrero Borrendero . 

Sumbilla está a setenta y cua
tro kilómetros de la salida y a 
setenta y seis de la llegada a 
Pamplona. 

Son las cuatro y cuarto de l,a 
tarde cuando los corredores lle
gan a Almandoz. Pasa destacado, 
completamente solo, ol nacional 
Jesús Loroño. En esta localidaa 
so inicia la subida al puerto del 
Veíate, puntuable para la Mon
taña , da primera categoría. Esta 
localidad está a noventa y nueve 
kilómetros de la salida qn San 
Sebastián. Dos , minutos después 
de Loroño viene un grupo do 
corredores entre los que figura 
el francés Lo Boor y los españo
les Jiménez Quilez, Galdoano, 
Manzaneque y Pacheco. Poco des
pués, en solitario, cruza esta lo
calidad oh corredor Moreno. 

La subida por el puerto de Ve • 
lato la hacen los corredores por 
el siguiente orden: Jiménez Qui
lez, Marigil , Manzaneque y el bel
ga Couvreür en cuarta posición.. 

En Ostiz, a las 17,15 de la tar
de, después de la subida del Ve-
late, es J iménez Quilez, el corre
dor granadino, quien pasa en 
primer lugar, con un mínimo de 
diferencia sobre un pelotón en el 
que figuran Loroño, Botella, 

RaLamontes, Galdoano y cuatro 
extranjeros. Como nota destaca
da podemos consignar que los 
qué van dolante integran en su 
mayoría el equipo nacional. 

En el circuito de Pamplona en
tra - en primer lugar Jiménez 
Quilez, destacado 

Después de recorrido el circui
to, a un tren magnifico, Jiménez 
Quilez vence en la etapa de hoy, 
que la ha realizado maguífica-
mento. El tiempo invertido por el 
vencedor en los ciento cincuonLa 
kilómetros ha sido de cuatro ho
ras, cuarenta minutos y cuaren
ta y siete segundos: En el segun
do lugar so clasifica-el levantino 
Botella, que empleó cuatro ho
ras, cuarenta y tres minutos y 
cuarenta y cinco segundos. Si
guen a continuación, en el mis
mo tiempo que Botella, Gabriel 
Mas, Luyten, StolH-er, Hoelboc-
ker, Quentin y Marigil . Los pues
tos noveno y décimo ios ocupan 
Van Looy y Suárez, con cuatro 
horas, cuarenta y seis minutos y 
veinticuatro segundos. A conti
nuación pasa la meta un nume
roso grupo de participantes. 

El español Miguel Pacheco si
gue ostentando ol jersey amari-
i lo.—Alfi l . 

E L PRIMER GOL DE LA TAKDE, MARCADO POR RIAL. 
(Foto "Fede,f) 

portero, que atajó éspectacular-
mente dos potentes disparos de 
Rial. 

Dos goles fueron conseguidos 
en la primera mitad y otros dos 
en la segunda. Durante el pri
mer tiempo, fue el Juventud quien 
ejerció mayor mando y en la con
tinuación —una vez logrado el 
tercer tanto —los locales pensa
ron más en sestear qué en jugar 

Y los visitantes se encontraron 
con la ocasión propicia para, ata
car con alquna insistencia y has
ta para haber marcado algún 
gol, si en su delantera hubiera 
habido algo de intención y po
tencia en el remate. Pero al fal
tarles esas cualidades básicas, 
agotaron su turno sin sacar nin
gún provecho práctico y ya en 
las .postrimerías, cuando el pú
blico estaba abandonando los 
graderíos —adormecido por el 
espectácido y el bochorno climá-
ticc— Rial elevó la cuenta, apro
vechando un buen servicio de 
Casiano. 

Poco puede decirse de ladabor 
de ambos conjuntos. El Juven
tud ganó cómoda y holgadamen
te, rebasando el 3-0 que le pro
pinó su r iva l de ayer en Ponfe
rrada, lo cua l le sitúa bien a los 
efectos - del, "goal average". Para 
fiiunfar de ese modo, apenas si 
le fue preciso esforzarse y no ne
cesitó siquiera de inspiración. 

Moral apenas si tuvo que i n 
tervenir en la puerta. Lo mismo 
pudo alinearse que irse a los to
ros. La defensa siguip teniendo 
en Peiache su baluarte más fir
me. Julio, desplazado a ia Iz
quierda, mostró al principio fal
ta de adaptación para imponer
se. Aitor tuvo un extremo ideal-

D a r á Iludirse con el mínimo es
fuerzo. La inedia, sjn rayar a 
gr.an altura, se mantuvo con las 
peculiares características que le 
imprimen Juez y ISan Mamés, 
cada uno en su estilo. 

La delantera floja. Rial hizo 
' un primer tiempo francamente 
bueno, disparando bien a puerta. 
Bajó luego. Sus compañeros, pa
saron sin pena n i gloria. 

El San Pedro se mostró flojí
simo. El portero empezó esplén
dido, para contagiarse del tono 
general. Sus mejores hombres ra
dicaron en Covarrubias, el me
dio Mancha y el extremo defe
cha Pardo. Como rematadores, 
nidos totalmenter 

Dirigió la contienda —es un de
cir— con absoluta pasividad, el 
salmantino Mateos. Afortunada-

L a G / m n á s f / c a Arandina pudo 
ganar su partido de Zamora 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según sa costo, sioó segán sa difasióii 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s to m i s 
m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

Zamora (De nuestro enviado es
pecial). — Mucho calor y mucho 
público y un Juvenil que fue en 
busca de la suerte y la encontró. L a 
Gimnástica llevó un equipo de cir
cunstancias y pese a ello pudo re
gresar victoriosa. 

A los diez minutos, Alberto, de un 
tiro por bajo hizo el primer tanto 
del Juvenil, sin que Marchante, que 
ocupaba la puerta arandina, pudie
ra hacer nada por impedirlo. Diez 
minutos después, Feliciano, en aná
logas circunstancias, logra el se
gundo. A los 25, Misael pierde una 
magnífica oportunidad y lo mismo 
se malogra un magnífico centro de 
Pueyo, desde el extremo izquier
da. De nuevo se malogra otra juga
da similar y a los 37 minutos Sau-
gar tira una falta, desde la posi
ción de medio volante derecho del 
Juvenil y Moro, muy bien coloca
do,, remata de cabeza consiguiendo 
el primer gol arandino. Un minuto 
después, el propio Moro cede la pe
lota a Saugar, en el centro de la 
puerta y éste tira fuera. 

E n el segundo tiempo, otra nue
va jugada de Pueyo es fallada por 
sus compañeros en la delantera y a 
los 24 minutos el colegiado castiga 
a la Gimnástica con un penalty que 
asombra incluso al público local. Lo 
ejecuta Santiago, que logra el ter
cer tanto del Juvenil. A-los 37 mi
nutos, Misael acierta a meter el 
segundo gol para la Gimnástica^ 

E l Juvenil jugó con mucho entu-
siasmOi pero la Gimnástica podía 
haberle derrotado con relativa faci
lidad, de haber aprovechado las oca
siones que se le depararon. 

E l señor Román I , salmantino, 
alineó asi a los equipos: 

Juvenil. — Grillo; Pichi, Antú-
nez, Teófilo; Morenito, Nano; Feli
ciano, Zúñiga, Alberto, Santiago, 
Antonio. 

Gimnástica. — Marchante; Monto-
ya, Pueyo, Raúl; Tomás, López; 
Misael, Moro, Chelo, Saugar, Arse-
nio. Al marcar el segundo gol el 
Juyenil, Pueyo pasó a extremo iz
quierda, Chelo a defensa Central y 
Arsenio a la media y Tomás a de
lantero centro y en la segunda par
te Montoya ocupó este último pues
to, pasando Tomás a la defensa. 

J . S. J . 

Partidos amistosos 
internacionales 

Bilbao. — En San Mamés, con 
tiempo excesivamente caluroso, 
se celebro el partido internacio
nal amistoso de homenaje a 
Gainza. Contendieron el Atiéti-
co de Bilbao y el West-Brom-
wich. Vencieron los ingleses por 
un tanto a cero. 

Barcelona. — Por seis goles a 
cero ha vencido el Barcelona, re
presentante de la Ciudad Con
dal, a la selección do Londres, en 
el segundo encuentro de la final 
de la Copa do Ciudades en Ferias 
adjudicándose asi, tras el empa
te a dos con que terminó el p r i 
mor bartido disputado en l o n -
dres, el trofeo en 'litigio. 

.mente 4io se encontró con 'difi
cultades. Los equipos formaron 
así : 

San Pedro.—Neira; Caballero, 
Covarrubias, Abad; Copa, Man
cha: Pardo, Pira, Baréacoba, 
Luis v Seve. 

)' Juventud.—Moral; Aitor. Fe-
tache, Julio: Juez, San Mamés; 
Arturo. Arahuetes, Rial, Casiano 
y Rufino. 

El primer gol se produjo a los 
28 minutos del primer tiempo. 
Arrancada de Julio, con pase a 
Rial, aue cruza un disparo per
fecto, que ez repelido por el tra-
vesaño; pero Arturo impulsa: el 
balón a la red. A los 33. un cór
ner lanzado por Arturo es rema
tado duramente de cabeza por 
Arahuetes, batiendo a Neira. 

En el segundo tiempo, a los T , 
minutos, Casiano remata también 
espléndidamente un córner saca
do per Rufino y se anota el ter
cero. A los 42- minutos. Casiano 
adelante bien un balón a Rial, 
quien bate por, bajo a ^eira, que 
había salido del marco a la des
esperada para atajar la interna
da del ariete. 

En f in, "partido veraniego", . 
aunque el verano está aún .por 
llegar. 

ARQUERO 

Clasificaciones de la 
Vuelta a España 
(Viene de tercera pag.) 

58, Silva (Portugal), 59, R. Ruiz 
(todos en el mismo tiempo qüe 
$> Santos). 

60, Davoz, 9-40-30; 61, Huisson 
(Holanda), 9-41-00; 62, Cruz, 9-
41-24; 63, Botechia (Italia, 9-41-
26; 64, Buratti (Italia), 9-41-34; 
65, Seguú. 9-44-54; 66 TALAMI
L L O , 9-44-57, 67, Iza, 68, Pelle-
grini (Italia), 69, Tossato (Italia) 
(todos en el mismo tiempo que 
Talamillo); 70, Carrea, 9-46-14; 
71, Sant,, 9-46-53; 72, Geldermans 
(Holanda), 73, Utset (todos en 
el mismo tiempo que Sant); 74, 
Maule (Italia), 9-47-13; 75, Ver-
platze (Bélgica), 9-48-34; 76, 
Accordi, 9-49-49; 77, Escolá, 78, 
M. Vidaurreta (todos en el mis* 
mo tiempo que Accordi); 79, 
Brandolini (Italia), 9-50-02; 80, 
Giacik (Francia), 9-51-20; 81, Le 
Bar ( írancia) , 82, Raúl Motos, 
83, Gramser (Holanda) todos en 
el mismo tiempo que Gracik); 
84, Hodrebelcke (Francia), 9-54-
07; 85, Van Daele (Bélgica), 9-
54-5T; 86, Decock ÍBclgica), 87, 
Pinto (Portugal) (todos en él 
mismo tiempo que Van Daele); 
88, Bafíl (Italia), 9-56-25; 89, Ilo-
magnoli (Italia); 90, Iturat, 9-
57-20; 91, Schoeder (Bélgica), 
9-59-56 ; 92, Carplessi (Italia), 10-
00-14; 93, Mirando (Francia) 
(mismo tiempo) y 94, Trochut 
(Francia), 10-08-49. 
CLASIFICACION B E ETAPAS 

VOLANTES 
Meta volante de Irún: 

1, Assuncao, tres puntos; 2, Loro* 
ño, dos y 3, Oaldeano, un punto. 

Clasificación general: 
1, Barrutia, tres puntos; 2, Assun-

cao, tresí 3, Pacheco, dos; 4, Loroño, 
dos; 5, Barbosa, uno y 6, Caldea-
no, un punto. 
CLASIFICACION GENERAL D E L 

PREMIO DE LA MONTAÑA 
1, Pacheco, veintitrés puntos; 2, 

Barbosa, catorc^; 3, Cardoso, trece; 
4, Assuncao, once; 5, Couvreur, on
ce; 6, Jiménez Quilez, diez; 7, Ma
rigil, nueve; 8, Bahamontes, nueve; 
9, Suárez, ocho y 10, Botella, siet» 
puntos. 
CLASIFICACION MAILLOT 

VERDE: 
1, Botella (España), 6 puntos; 

2, Couvreur (Bélgica), 13; 3, Pa
checo (España), 17; 4, Bahamon
tes (España), 18; 5, Manzaneque 
(España), 18 y 6, Van Looy (Bél
gica), 24. 
CLASIFICACION GENERAL POR 

EQUIPOS, PREMIO DE LAS 
NACIONES 
í, España, 27-45-39; 2, Portu

gal, 27-54-20; 3, Bélgica, 27-55-
2 0; 4, Francia, 27-59-54 ; 5, Ho
landa, 28-03-55; 6, Italia, 29-39-
41. 
CLASIFICACION GENERAL POR 

EQUIPOS DE MARCA 
. 1, Lube, 27-56-37; 2, Mob. Cao-
bania, 28-01-51; 3, Ignis, 28-15-
23; 4, Kas Boxing, 28-18-26. 
CLASIFICACION GENERAL DE 
C O R R E D O R E S R E G I O N A L E S 

1, Morales (Lube); 2, Suárez 
(Lube); 3, Karmany (Lube). 
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Diario de 

Houston (EE. UU.). — Para 
expresar bajo una forma origi
nal la fidelidad de su amor, el 
señor Dqyíe Nest hizo publicar 
en una página entera del diario 
local de Gorsicana (Texas) el 
anuncio por palabras siguiente: 
"En el 25 aniversario de nues
tro matrimonio, te amo".—I>oy-
le. / 

i 

S o l í s da lectura a l a convocator ia 

y p r e g ó n de l a IV F e r i a del Campo 
Valencia—En nombre de S.E. 

el Jefe del Estado, el ministro de 
Agricultura ha inaugurado la 
X X X V I Feria Muestrario Inter
nacional de Valencia. 

El ministro, a quien acompa
ñaba e! subsecretario, se dirigió 
con las autoridades provinciales 
al recinto ferial, donde fue reci
bido con los honores de orde
nanza. 

tin el vestibulo del recinto fe
rial se celebró el acto inaugural. 
Comenzó con unas palabras del 
alcalde de Valencia, que expuso 
la significación especial del cer
tamen después de ia riada, que 
ha requerido un extraordinario 
esfuerzo para poder realizarlo. 
Expresó la gratitud de Valencia a 
toda España, al Caudillo y al 
Gobierno, por la ayuda que1 pres
taron en momentos tan graves 
,como los que planteó la inunda
ción. 

El presidente de la Feria, don 
Ramón Gordiilo habló a conti
nuación, referiéndose ^ la im
portancia y trascendencia que 
para todos los paises europeos va 
a tener el Mercado Común, y 
señaló que la Feria de Valencia 
puede definir .con la mayor pre
cisión, el tipo de actividad eco
nómica que el futuro europeo 
exige de España. 

Seguidamente intervino el mi
nistro de Agricultura, que co
menzó su discurso elogiando la 
laboriosidad y tesón de los va
lencianos. Se refirió a los recur
sos potenciales inmensos que to
davía existen en el Reino de Va
lencia y anunció que se crearían 

$K ^ ^ * ^ ̂  ÍK ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E n e l D o s d e M a y o 

a i 
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L a historia nos da medida de la 
capacidad ¡ie heroísmo de las es
pañolas. Uña de las estampas más 
familiares es la de Agustín^, de 
Aragón teniendo en la mano la 
mecha encendida con la que se 
dispone a disparar un cañón, pe-
rq esta defensora.de la capital 
aragonesa tuvo muchas predece-
soras en la Península, y, en1 la mis
ma guerra de la Independc.icia, co
legas de armas que, en el poema 
•patriótico' son presentadas con la 
frase «y van roncas las mujeres 
empujando los cañones», las he
roínas que formaban la Compañía 
de Santa Bárbara, en Gerona, las 
que, a lo largo do los caminos, 
acompañaban a los guerrilleros, 
fusil en banderola. 

Antes, mucho antes que Gero
na y Zarag'oza, fué Elmantica don
de los hombres hicieron acto de 
•sumisión ante los cartagineses y 
las mujeres defendieron una ciu
dad y fueron la suficientemente as
tutas para pasar armas a sus ma-
vldos y . organi/.ar una sublevación 
celtíbera en el Castro de Aníbal. 

Estas damas elmanticenses no 
dejaron vacío el campo del he
roísmo femenino. E l ardor patrió
tico latió en los corazones de las 
mujeres de Numancia y volvió . a 
vibrar en' la época de lá inva
sión árabe en Orihuela, en el pe
queño reino de Tadmir. 

Unas veces ha sido él valor sola
mente lo que ha resplandecido en 
el fervor patriótico de las éspa-
ñolas. ^En otras ocasiones fueron 
aunado» coraje y astucia. E n Ori
huela las mujeres defendieron las 
murallas vestidas de soldados y 
con barbas postizas. L a misma es
tratagema en Jaca, sólo que en 
campo abierto, esta vez engañan
do a los musulmanes qu^ creyerpn 
qu« se trataba de un ejército fran
co quo acudía en ayuda de los 
cristianos. 
'. Parecen estratagémas pueriles 
si se sitúan en el marco de las gue-
rraa modernas, pero no lo eran pa
ra la época en que fueron llevadas 
a cabo. 

Otro ejemplo de catalanas he
roicas lo tenemos en la creación 
de la Orden del Hacha por el 

P o r A n g e l e s V Í L L A R T A 

conde de Barcelona, Ramón Beren-
guer IV, por la que libraba de pa- s 

ar tributo a las mujeres que con
tribuyeron a la defensa de Torto-
sa, orden que también fué cono
cida con el nombre de la Toca y 
de Pasatiempo. Las llamaron así 
porque, en Cataluña, el estado 'del 
erario condal obligó a decretar-un 
impuesto sobre las tocas, del que 
estaban exentas' las tortosinas. E l 
pasatiempo era una insignia, una 
condecoración que, las que defen
dieron la ciudad, llevaban puesta 
sobre el corpiño. 

E l conde de Barcelona era hom
bre galante y agradecido y orde
nó que los caballeros de su con
dado dieran primacía a las torto-. 
sinas y se las reservaran, en fies
tas y torneos, los mejores entra
dos, 'j •• •' 

Los reseñados son casos de he
roísmo colectivo pero pueden ci
tarse muchos de heroísmo indivi
dual. No pretendo citarlos- todos. 
Empecemofj, aunque cronológica
mente no sea Ja primera, por Ma
ría Pita con su frase: «Los que 
aprecian el honor que me sigan». 
L a siguieron, aunque era una mu
jer quien los conducía a la lucha, 
porque apreciaban el honor y no 
era momento de discutir a quién ' 
cqrrespondía él mando. 

Doña María la Brava. Podrá dis
cutirse si la causa que defendió 
era, o no, conveniente a la políti
ca de la nación, pero lo que está 
fuera de duda son su buena fe y 
el coraje de que dió pruebas. 

Mandlita Malasaña. Casta Alva-
rez... 
' Una larga lista de mujeres heroi
cas, de denodadas españolas. L a 
defensa de la patria y del altar 
siempre encontraron féminas bra
vas. A lo lai'go y a lo ancho de . 
•nuestra Historia repica el heroís
mo mujeril. 

Nuestras abuelas no vacilaron en 
cambiar la rueca por la éspada 
cuando España estuvo en peligro 
y si no en los campos de batalla 
la mujer ayudó siempre al hom
bre en los hospitales, en abaste
cerles dq armas, con ayuda que 
no era puramente simbólica. 

Uflldatíes de ía Marina 
francesa tocarán en el 

puerto 

los medios para explotación de 
estos recursos. Concretamente se 
refirió a la posibilidad de dupli
car la actual superficie regada, 
para lo cual se han iniciado ya 
las obras de los pantanos dé Con-
treras y Tous, y está redáctado 
ya el proyecto del canal supe
rior del Júcar, que partiendo del 
pantano de Tous llegará hasta 
el Turia. N 

' Aludió luego el ministro a las 
posibilidades de industrializar la 
producción agrícola de Valencia 
y utilizar los medios que la téc
nica moderna de la alimentación 
proporciona. Con. una industria
lización del orden del 20 al 30 
por ciento de la producción nor
mal de naranja, se podria alar
gar el ciclo normal de consumo 
y descongestionar las salidas dis
minuyendo ese estado de agobio 
que azota al litoral levantino mu
chos años. Con ello se podria 
mantener un ritmo más constan
te dé exportación, conservando 
también • la regularidad s do una 
fuente de divisas tan importante 
para nuestro país, y se evitarían 
esos saltos bruscos que pertur
ban el equilibrio de nuestra ba
lanza. , . 

Terminó su discurso con elo
gios a los agricultores y valencia
nos, a quienes Franco tiene sobre 
su corazón y paia fós ouo quie
re un nuevo destino, digno del 
genio y de la estirpe de los hom
bres ,de este solar español. 

Seguidamente comenzó la vi
sita al certamen, al que concu
rren dos mil quinientos exposito
res españoles y extranjeros. Vein
tiún paises extranjeros han par
ticipado este año, tros de ellos 
por primera Vez, que son Polo
nia, Checoslovaquia y Japón. 

El ministro y las demás auto
ridades escucharon las expiiea-
ciones que sobre los detalles más 
importantes fueron ofrecidas por 
los expositores. A mediodía, el 
ministro y las autoridades fue
ron obsequiadas por el Ayunta
miento con un almuerzo. 
CONVOCATORIA DE LA 

CUARTA FERIA DEL CAMPO 
Madrid.—'El ministro secreta

rio general del Movimiento y de
legado nacional de Sindicatos ha 
hecho el pregón convocatoria de 
la IV Feria Internacional del 
Campo. En el mismo ha afirma
do la preocupación y el amor al 
campo de los sindicalistas, de lo 
que es fiel reflejo esta IV Feria 
del Campo que es una ventana 
para que se vea lo realizado en 
España y para ver lo bueno del 
extranjero —Cifra. , 
INAUGURACION DE UN NUE

VO COLEGIO 
Madrid. — El patriarca de las 

Indias occidentales, obispo de 
Madrid-Alcalá, doctor Eijo Ga-
ray, ha inaugurado este medio
día el nuevo edificio del Colegio 
de la Sagrada Familia e impar
tió su bendición. 

El comisario general de Pro
tección Escolar, señor Navarro 
Latorre, en representación del' 
ministro, impuso las insignias de 
la Encomienda de Alfonso X el 
Sabio al sunerior provincial, her
mano Patricio. 
F A L L E C E E N * PAMPLONA 

E L M A E S T R O MUGICA ' 
Pamplona. — A los 91 años ha 

fallecido esta tarde .el maestro Re
migio Múgica, que durante más de 
cincuenta años había sido director 
del Orfeón Pamplonés, de cuya 
agrupación ha sido hasta ahora pre
sidente honorario.—Cifra. 
NOMBRAMIENTOS f ' 

Madrid . — Por cuatro órdenes 
del Ministerio de Hacienda, que 
mañana publicará el "Boletín 
Oficial del Estado", se nombra 
a don Femando Castells Huerta, 
subdirector general de Banca y 
polsa, de la Dirección General 
de Banca, Bolsa e Inversiones; a 
don José María Carballo Fer
nández, subdirector general de 
Información Financiera y estu
dios actuariales; a don Augusto 
Castañeda y Bel, subdirector ge
neral dé Seguros y. a don Félix 
Lobo Chicote, subdirector gene
ral de Servicios, todos de la men
cionada Dirección General de 
Banca, Bolsa'c Inversiones. 

E a v i a j e d e i n s t r u c c i ó n 

Madrid. — «En viaje de instruc
ción, visitará Bilbao la Marina fran
cesa», dice esta noche «Informa
ciones». 

Recalarán del 5 al 8 de Mayo pró
ximos, cuatro avisos de la Marina 
de guerra gala, adscritos a la E s 
cuela Naval de la nación, cdn unos 
200 marinos, entre alumnos, oficia
les y profesores a bordo. 

& £ & & & & £ & £ £ 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — En cumplimiento de 
órdenes de la superioridad, reci
bidas a última hora de la noche 
de ayer, en contra.de la creen
cia general, se há celebrado hoy 
una jornada de Bolsa totalmente 
anormal, ya que por día festivo 

•el público habitual, aun los mis
mos agentes ignoraban las órde
nes de anoche. Por tanto, ante 
un reducidísimo grupo de asis
tentes- avisados esta mañana de 
manera urgente, apenas ha ha
bido operaciones, habiéndose co
tizado tan solo los1 valores que 
siguen: 

Acciones:, Banco de Bilbao, 
800; Vizcaya, 735; Iberduero, 
292; Hornos, viejas, 282; ídem,, 
nuevas, 272.—Cifra. 

S A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12, — B U R G O S 

Gary Ceoper niega que 
baya s u t r i d o una 
operación de cirugía estítica 

Nueva York.— El'actor cine-
. matográfico Gary Cooper, ha ne
gado rotundamente" que se haya 
sometido a una operación de c j - . 

, rugía, estética hace dos semanas./ 
Coopor, que cuenta en la ac

tualidad 56 años, manifestó: "He 
estado viviendo coh este rostro 
durante muchos años. ¿Bor qué 
habría de cambiarlo," 

Añadió que lo único que pien
sa hacer es que le quiten un pe
queño quiste que tiene detrás 
de la oreja izquierda.—Efe. 

H ACE cien años era pura fan
tasía no ya tener Obispos 
sino simplemente sacerdotes 

negros. La promoción de clero na
tivo en Africa puede decirse que 
se inició de una manera sistemáti
ca en el primer tercio del siglo 
X I X . La gloria inicial pertenece a 
una mujer, legendaria misionera: 
la M. Javhuvey, de las Religiosas 
de San José de Cluny, adelantada 
de la obra misional en Africa, que 
llegó al Senegal el año 1819. A 
poco, con esa intuición en que las 
mujeres son maestras, la infati
gable religiosa envió a Francia un 
grupo de negritos con la intención 
de que llegaran al sacerdocio. Ca
si todos los muchachos se murie
ron en tierras de Francia de frío y de nostalgia. 
Pero algunos —exactamente tres— llegaron has
ta la meta. Ellos abrían el año 1840 un capitulo 
nuevo en la historia de las Misiones católicas. 

A las primeras ordenaciones aisladas siguió la 
erección de seminarios africanos, elementales ba
rracas con techos de paja en las que el latín de 
Cicerón y el silogismo de Santo Tomás sonaban 
con un acento extraño en los labios abultados 
de los primeros seminaristas. E l año 1864 recibió 
la ordenación sacerdotal el P. Jouga, primer sa
cerdote africano salido de un seminario africa
no. Surgieron, los seminarios de Dakar, de An-
g,ola, del' Congo, de Uganda, Dahomey, Ruanda 
Urundi, Guinea Española, etc., etc. Una impre
sionante prueba de las diñeultades de .esta tarea 
es el dato siguiente: del primer seminario afri
cano fondado en Dakar, desde 1872 a 1930 sólo 
ha sido posible sacar cinco sacerdotes. Pero la 
empresa estaba ya en marcha. De nuestras tie
rras de la Guinea hace ya más de 25 años que sa
lió el primer sacerdote nativo, el P. Joaquín Sia-
lo, que hace muy poco pasó a decir su misa 
eterna en el "Sublime altar de Dios". Hoy hay en 
Africa 1585 sacerdotes nativos, 35 seminarios 
mayores con 1493, alumnos y cien seminarios 
menores con 7.418 alumnos. 

En las estadísticas del clero africano hay una 
cifra pequeña, pero particularmente signiñeati-
va: 26. obispos negros. Ahí están esos nombres de 
Kiwanuka, Rugambwa, Kimbondo, Otunga, Eto-
ga. Mongo, que coincidirán quizá con los apelli
dos de las orquestas del "jazz?^ Estos negros, en 
las estadísticas y en la publicidad de Dios, son 
sin duda alguna mucho, más importantes que el 

Ante el -Dia del Clero indígena-

OBISPOS DE AZABACHE 
Por Javier M.'ECHENIQUE 

nombre de Louis Armstrong, por ejemui 
Norte y en el Sur, en el Este, en el 
el Centro del continente africano hav u ' * 
tras blancas alzadas sobre las sienes ^ 
de unos hombres que, sin desconocer la 
y la poesía de su Patria, han leído a Tif11^-
y a Bossuet, a Cervantes y a Graham r 
Santo Tomás y a Gabriel Marcel. Hombí^11'« 
zá salidos hace 30, 40 años de la selva i tl,,i-
trable, pero que hoy hablan el kiswahii}llnperie 
glés, el francés y el dulce italiano del 'c1 ̂  
Romano de Propaganda Pide. ^^fn 

En ellos la Iglesia católica reedita e' 
de El Cantar de los Cantares: es negra v ĥ 1'0̂  
sa. Porque hay una belleza conmovedora rino" 
estampa de 1 estos Obispos de azabache n ^ 
avanzan revestidos con los ornamentos CUai1̂  
pales, bendiciendo a su grey', a sus blanca^520 
jas negras, con la mano ungida, en que r f0Ve" 
al duro sol africano una piedra precios ?í 
acaso durante miles de siglos esperó en í ^ 
traña misma de su propia tierra africana3 611 
inesperada gloria del anillo pastoral. . ^ 

Dentro de unos años —no lo dudéis ai 
de estos Prelados negros subirá un peldafm • 
en la escala de honor del sacerdocio catór^5 
vestirá la púrpura de los Cardenales, v .y 
adelante —¡qué sueño loco!, vosotros ño 
réis, yo no lo veré, pero Alguien y aleuw^ 
verá^- el "hombre blanco" del Vaticano será 
hombre negro. Ese día, para esta tierra ^ 
de Africa, durante siglos escupida, abofetSrt 
pisoteada, crucificada, como Cristo, habrá so ' 
do la aurora de la verdadera resurrección, Y!™3" 
la Santa Iglesia de Dios se habrá abierto Ja 
duda alguna el capitulo,más bello de su ' . . - sin 

historia, 

/Crónica d e 
• "Tach ín" , ex

clusiva vara D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

.Hoy, como en todo el Mundo, 
se ha celebrado en Madrid la fies
ta cristiana del trabajo, bajo lá 
advocación de San José Obrero, 
instituida por Pío X I I en 1955 
y que. responde a una de las me
jores "tradiciones de nuestra Re
ligión, la exaltación de la digni
dad personal del trabajo, que, 
como decía Gabriel y Galán, re
dime, ennoblece ' y purifica el 
alma. 

Todos los . periódicos dedican 
editoriales a la fecha, tan som
bría y temida en muchos países, 
como dice "ABC", por haber si
do transformada en alarde pú
blico de odio y de rencor clasis
ta, en. exhibición amenazadora, 
casi siempre, de fuerzas negati
vas del trabajo. Las jornadas so
cialistas y comunistas —prosi
gue— vienen a constituir un re
cuento de fuerzas, un sucio ple
biscito con el que se quiere de
mostrar' cómo una clase social, 
manejada arteramente por los 
profesionales de la política mal 
llamada social, porque es sólo 
partidista y disolvente, pretende 

C i n e C o r d ó n y 

PRESENTAN H O Y , DE ESTRENO, A 

JftCQUES DUBV • JEAN RIGAUX 
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"OLIVO DE 0R0"EN EL FESTIVAL OE B0RDI6HERA 

E l "suspense" más cómico de todos los "suspense^" 
Sesiones: 5'15. 7*45 y 11 noche. (Autorizada mayores de 16 años.) 

P O P U L A R C I N E M A GranJ iosodo l ,^ 

EL HOMBRE DEL IMPERMEABLE y EL M E DE 
(Autorizadas mayores de 16 años.) 

a II noche 

aplastar a los demás clases so
ciales y, en definitiva, a la na
ción. "Por el contrario, la espa
ñola se presenta bajo el signo de 
la verdadera alegría y fraterni
dad con unidad jubilar para to
dos los trabajadores del múscu
lo, y dol espíritu, en la más cris
tiana concepción del trabajo". 

Madrid presentó hoy un aspec
to animadísimo, con un tiempo 
espléndido, aunque bastante ca
luroso. En el templo de Jesús de 
Medinaceli se ha oficiado una mi
sa a la que han asistido nutridas 
representaciones de empresarios 
y de trabajadores, y a las ocho 
•de la tarde se celebró en el es
tadio Bernabeu, abarrotada y 
con la presencia del Jefe, del Es
tado, la magna demostración de 
clausura de los • Juegos Sindica
les. 

' Han comenzado los festejos del 
Dos de Mayo, con volteo de cam
panas on el barrio de Chamberí. 
A las diez se ha celebrado una 
misa en el Arco de Monteleón y 
a las doce, la banda municipal 
ha interpretado un concierto eñ 
la plaza del Dos" de Mayo. Y, en 
fin, se han iniciado las fiestas 
interminables del Patrón de 
Madrid. •Pregón original de Víc
tor de la' Serna —que en cuan
to se lo pidieron contestó: "A 
mandar"—, cabalgata alegórica, 
campeonatos de "golf" y de te
nis, varias'exposiciones y parti
dos internacionales de polo en 
Puerta de Hierro.' 

Madrid está maravilloso, lleno 
de alegría, luz y cordialidad Re
cordando aouelio de "Do Madrid 
al Cielo y allí un agujerito para 
verlo", nos decía hoy un madri
leño exaltado, con una do las tí
picas hipérboles de los "gatos" 
que él va empieza a dudaĵ  en
tre el Cielo y su pueblo. 

PATATAS 

nueva legislatura en el pala-
de la« Cortes, con asistencia i 
las más altas jerarquías del Í? 

—Siguen de vacaciones los i 
listas del "décimo premiado" 

—Los marianistas —ha ¿cJ 
el Padre General— tienen 
tualmente 72.738 alumnos, rt 
tidos en 1 cuatro Universidad' 
158 colegios y nueve puestos 3 
sionales. 
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La p o l i k Mu 
a 

Esto va bien. En casa de este 
cronista se ha servido hoy torti
lla "parmentier". A medida que 
por todos los accesos a la capital 
entran miles y miles de tonela
das, va desapareciendo el tema 
de los dibujos periodísticos y de 
los comentarios ciudadanos. Ayer 
se han distribuido novecientas 
mil toneladas: el consumo diario 
es de trescientas setenta y cinco 
mil, y los escribimos con letra 
porque hoy andamos m^i de no
ticias. Inmediatamente se pro
cederá a la distribución de otras 
seiscientas mil, y nos seguimos 
reñriendo a toneladas, no a pa
tata-unidad. Se considera resuel
to el problemas hasta la próxi
ma primavera, por enlazar este 
refuerzo con la recogida de la 
patata temprana. 

NOTICIAS BREVES 

El próximo día 17 se abrirá la 

Mueren fres personas vícb 

de las emanaciones deli <É 

Lincoln (Nobraska). — E l jovi 
de 19 años Charles Stark Weatfe 
que fue detenido por la policía d 
pués de un tiroteo que ól inició 
verse sorprendido cuando huía k 
su novia, Caril Fúgate, de 14 añ) 
se ha confesado autor de las oí 
muertes que, se le imputaban, 
lunes próximo Se iniciará 'él juic-
contra él, en! el Tribunal del Co: 
dado de Laucaster, escenario í 
siete de los once asesinatos. 

Star, conocido por «el perro loco 
dió muerte a la madre y al padra-' 
tro de su novia Caril, y también 
una hija de aquéllos. 
M U E R E N T R E S PERSONAS, 

VICTIMAS D E L (JAS 
Penzance (Corwall) / — Tres p« 

sonas han resultado muertas a coi 
secuencia de una serie dé accide| 
tes provocados por las prendas 
vestir colgadas en una cuerda 
tender ropa. 

Al romperse la cuerda, las pi-e 
das cayeron sobre un interruptor 
gas, dando salida a éste, sin Q 
lo notara la última persona ^ 
tró en la casa donde se oñg^0 
incidente. Esta, y otros dos ^ 
bros de la familia, que despe 
ron, sufrieron los efectos del g» 
fallecieron poco después. 

L a policía comprobó que el c 
tador de gas, automático, func _ 
cuando se echa una xnoneda. V 
tenía un defecto que provoco 
lida del gas.—Ele. 

DIARIO DETURGO 
8 « vende en M A D R I D ; 

¿Be " L a Cltoelw", d f D. 
Alcalde. 
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G I G A N T E 11 i Pts . 
G R A N D E 7 
C O R R I E N T E 4 , 5 0 " 

Acostumbre o sus niños o limpiarse los dientes. Les 
evitara muchos disgustos cuando sean mayores y 
podran disfrutar de una dentadura sana. 
PENS también se presenta en ELIXIR 
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